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Sumário 
Em Cabo Verde, ainda existe uma percentagem significativa de pobreza, tendo o índice da 
pobreza humana (IPH) no país, sido calculado em 15,8%, em 2006, pelo Instituto Nacional de 
Estatística. Assinala-se igualmente uma fraca capacidade de produção de riquezas e de 
empregos capazes de garantir melhores condições de vida à maior parte de sua população, 
(FMI, 2010: 36). 
Os últimos dados referentes à pobreza no país do QUIBB 2007 (Questionário Unificado de 
Indicadores Básicos de Bem Estar Social), referem que a incidência da pobreza diminuiu de 
36,7% na população residente em 2001, para 26,6% da população em 2007, ou seja, um total 
de 32.000 pessoas deixaram de integrar o nível considerado de pobreza neste intervalo. 
De acordo com os mesmos dados, o concelho da Praia possui uma incidência de pobreza de 
11,6% e São Domingos de 37,8%, concelhos esses, onde pertencem as duas comunidades em 
estudo, (UNICEF, 2011:36).  
Apesar dos esforços envidados para a melhoria das condições de vida da população e dos 
ganhos resultantes da implementação de várias políticas sociais e programas de 
desenvolvimento, constata-se que alguns grupos e categorias sociais continuam a enfrentar 
um conjunto de situações de precariedade de natureza económica e social que condicionam a 
sua qualidade de vida. 
Neste contexto, assinala-se o surgimento de várias ONG´s, como é o caso do CITI-Habitat, 
que foi criado como forma de dar resposta ao contexto de ajuda ao desenvolvimento das 
comunidades locais, visando reduzir e prevenir situações de desigualdade e exclusão social 
ainda existentes, atingindo particularmente os mais vulneráveis. 
 
 
  
Pretende-se, assim, com este trabalho analisar o papel do Citi Habitat no desenvolvimento 
local e no empoderamento desses grupos vulneráveis, das duas comunidades em estudo.  
Para a realização e concretização deste trabalho, utilizou-se a metodologia qualitativa bem 
como a quantitativa e, para a análise dos inquéritos aplicados aos sujeitos de pesquisa, foi 
feito o tratamento dos dados no programa informático, SPSS. 
Palavras-chaves: comunidade, desenvolvimento comunitário, vulnerabilidade social, 
empoderamento de grupos sociais, inclusão social, coesão social. 
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Introdução 
Nas comunidades de Bela Vista e Tinca Dobe, situadas respectivamente nos concelhos da 
Praia e São Domingos, a desigualdade social é visível, sendo, por conseguinte, uma das 
principais causas da pobreza e da exclusão social, pelo que, para o combate à mesma, faz-se 
necessário a promoção de políticas públicas de desenvolvimento viradas para o 
empoderamento das famílias. 
No entanto, pode-se considerar que as acções das ONG’s no atendimento às situações de 
pobreza não são substanciais, nem suficientes nessas localidades. Apesar de os seus projectos 
atenderem a apenas algumas das necessidades da população, as suas contribuições são ainda 
limitadas, já que a abordagem da pobreza é feita apenas no sentido de carência de recurso. 
Como consequência, longe de propiciar à população a capacidade de agir por si mesma, 
gerando autonomia, tal situação torna-as dependentes dos seus programas de 
desenvolvimento. (TZAY, 2008).  
Nas comunidades de Tinca Dobe e Bela Vista, predomina o fenómeno da pobreza, que resulta 
num ciclo de desigualdades e obstáculos para a melhoria das condições de trabalho, renda e 
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vida das suas populações. A partir da realidade social das comunidades aqui apresentadas 
procura-se compreendê-las, dentro da concepção de políticas públicas capazes de atuar na 
desestruturação das bases das desigualdades, a fim de indicar quais as alternativas ao 
empoderamento dos grupos vulneráveis nessas comunidades. 
De acordo com os dados do Instituto Nacional de Estatística (Censo 2010), no concelho da 
Praia, o sexo masculino representava 64.702 habitantes, enquanto, o feminino representava 
67.017 habitantes, totalizando assim, 131.719 habitantes. O mesmo Censo indica que no 
concelho de São Domingos, a população era de 6.704 para o sexo masculino e 7.104 para o 
sexo feminino, totalizando 13.808 habitantes. 
De 2000 a 2010 houve um crescimento médio anual da população em todos os concelhos do 
país. O concelho da Praia apresentou um crescimento médio entre 2000 a 2010, de 98.118 
para 131.719 habitantes. Já em São Domingos, desde 2000 até 2010, o crescimento foi de 
13.320 para 13.808 habitantes (Censo, 2010).  
No concelho da Praia a distribuição dos chefes de família por concelho mostra que o sexo 
masculino representava um total de 51.7%, enquanto o sexo feminino representava 48.3%. Já 
em São Domingos o sexo masculino representava um total de 50.1% e o sexo feminino 
representava 49.9% (INE, 2011). 
O Papel do Citi Habitat no desenvolvimento local e no empoderamento de grupos vulneráveis: Estudo de caso 
das comunidades de Bela Vista e Tinca Dobe 
 
16/99 
 
Capítulo 1: A contextualização do CITI-Habitat e a 
justificação do tema de pesquisa 
1.1. Contextualização do CITI-Habitat 
O CITI-Habitat - Centro de Inovação em Tecnologias de Intervenção Social para o Habitat, é 
uma organização não-governamental, sem fins lucrativos, fundada em 1988. Foi a primeira 
ONG de júri, criada em Cabo Verde, tendo como traço de união, a experiência de terreno nos 
trabalhos de desenvolvimento de base.  
A animação conscientizante e participativa constituem a espinha dorsal das intervenções do 
CITI-Habitat no incremento das condições de vida. Assim, o desenvolvimento comunitário 
integrado e participativo se impôs como ponto de partida para a solução de problemas das 
comunidades, numa estratégia coerente de luta contra a pobreza e a exclusão social.  
A trilogia, educação/organização/participação, constituem a linha orientadora das 
metodologias de intervenção rumo aos objectivos propostos: desenvolvimento humano 
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harmonioso, durável e autossustentado, com atenção especial para as questões de género e 
juventude. 
O CITI-Habitat trabalha para o desenvolvimento comunitário e com as camadas mais 
desfavorecidas, levando sempre em consideração que o desenvolvimento comunitário visa 
uma acção conjunta sobre todos os aspectos da vida, nos quais se incluem quer os aspectos 
económicos e materiais de existência, quer os aspetos sociais: saúde, educação, relações entre 
pessoas, lazer, etc. 
Para que o desenvolvimento comunitário tenha êxito, os técnicos precisam estudar 
teoricamente a comunidade local, em diálogo com a população, com vista à elaboração de um 
plano de acção, através de informações detalhadas, onde se especificam as necessidades, 
aspirações e soluções para a problemática em causa. 
Como toda e qualquer ONG, o CITI-Habitat tem objectivos a serem alcançados. Constitui o 
objectivo geral do Citi Habitat: promover um desenvolvimento humano harmonioso. Como 
objectivos específicos apresenta os seguintes: a) contribuir para o desenvolvimento 
socioeconómico dos grupos mais desfavorecidos; b) apoiar e promover o desenvolvimento 
comunitário participativo e c) criar condições locais para o exercício de uma cidadania activa, 
como forma de reforçar a democracia.  
São grupos-alvo do CITI-Habitat, os grupos sociais mais desfavorecidos dos meios rurais e 
peri-urbanos, principalmente jovens, mulheres e crianças. Os seus meios são financiamento de 
programas e projectos por parceiros internacionais e nacionais. Para a promoção da 
capacidade organizacional local, o CITI-Habitat tem utilizado a metodologia SARAR como 
forma de apoiar as comunidades a pesquisar e identificar os seus próprios problemas e 
soluções.  
SARAR é uma metodologia de educação para adultos, que visa o restabelecimento da auto-
estima, optimizar a habilidade das pessoas para terem acesso, priorizar, planear, se auto- 
organizar, ter iniciativas e responsabilidades. A sigla SARAR é uma palavra inglesa que 
significa o seguinte: 
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a) S: (self esteem) Auto-estima – a recuperação da auto-estima, reconhecimento das 
capacidades criativas e analíticas de indivíduos e grupos na comunidade, 
independentemente do seu grau de escolaridade;  
b) A: (associative strength) Força Associativa – reconhecimento de que as pessoas têm 
mais poder através de acções colectivas; 
c) R: (ressourcefulness) Habilidade – valorização de cada indivíduo como um recurso 
para a comunidade; 
d) A: (action planning) Planeamento de Acções – o planeamento é essencial, o 
desenvolvimento não acontece espontaneamente;  
e) R: (responsability) Responsabilidade – acção planeada e concertada por parte dos 
líderes e grupos, como tal, visando validar os resultados e assumir plenamente os seus 
compromissos e responsabilidades para assegurar a continuidade do processo na 
comunidade. 
Antes de organizar as suas atividades práticas, o Citi Habitat leva em consideração a 
qualidade das organizações comunitárias. O CITI-Habitat dá início aos seus esforços com 
uma abordagem não forçada de “liderança por trás”. Deixa os membros activos da 
comunidade tomarem a iniciativa antes de se apresentar. Frequentemente, o conhecimento 
acerca dos serviços prestados é difundido oralmente entre comunidades adjacentes a locais, 
onde a organização já está activa. Isto reflecte a estratégia do CITI-Habitat para se expandir 
naturalmente, propagando-se como uma “mancha de azeite”.  
O seu principal trabalho envolve encorajar e conduzir pequenos grupos de residentes activos a 
criar associações formais com a participação alargada a todo o bairro. O processo passa 
normalmente por atrair o interesse da população por um serviço público concreto, acabando 
por conseguir aglomerar mais pessoas, construindo-se progressivamente como uma força 
social. 
O CITI-Habitat oferece oportunidades para a preparação e formação de líderes locais, em 
várias dimensões da vida associativa, tais como:  
• Redação de estatutos formais e legalização da associação;  
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• Gestão interna, incluindo a eleição de líderes em assembleias gerais, o funcionamento 
dos órgãos, a liderança, o controlo financeiro e a responsabilização perante os seus 
membros;   
• Ligação permanente com membros da comunidade, (auto) avaliação local de 
necessidades, animação e comunicação; 
• Relações com entidades do sector público, através da elaboração de propostas 
orçamentadas e tecnicamente sólidas e da assistência na difusão das vozes dos 
cidadãos locais e; 
 
• Gestão de projectos de serviços públicos, desde a prevenção contra a erosão do solo 
até à operacionalidade de jardins infantis e de ciclos de educação de adultos passando 
pela formação profissional e profissionalizante de jovens. 
Hoje, cada vez mais, as ONG´s têm trabalhado para o desenvolvimento local e a inclusão dos 
grupos mais vulneráveis, desempenhando funções importantes na sociedade, pois seus 
serviços chegam a locais e situações em que o Estado é pouco presente, daí a sua grande 
importância.  
1.2. Justificativa e relevância da pesquisa 
A escolha do tema “O papel do CITI-Habitat no desenvolvimento local e no empoderamento 
de grupos vulneráveis” é fundamental na nossa perspectiva, pois o CITI-Habitat possui uma 
visão clara do “desenvolvimento local”, propiciador de mudanças qualitativas e quantitativas 
e centraliza a sua intervenção num programa de “animação conscientizante” baseado na 
trilogia educação, organização para a participação, em parceria com associações de 
desenvolvimento comunitário e núcleos locais de desenvolvimento. 
A escolha do tema reside no facto de querer conhecer de que forma o CITI-Habitat tem 
contribuído para o fortalecimento dos grupos mais vulneráveis, os jovens em situação de risco 
e as mulheres chefes de famílias. 
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Igualmente, interessa-nos saber como é que o CITI-Habitat tem vindo a promover a coesão 
social e a participação da população local na vida activa das duas comunidades em estudo, 
procurando conhecer como é que, com as suas intervenções, têm promovido a autonomia das 
mulheres chefes de família. 
Assim sendo, um estudo desta natureza pode ajudar a conhecer melhor um dos problemas 
existentes em Cabo Verde, isto é, a pobreza que tem dificultado de uma forma ou de outra, o 
avanço do país, pois, é preciso fazer com que as associações locais e a sociedade civil 
reforçam as suas competências locais e sejam capazes de promover o desenvolvimento local. 
Como se sabe, Cabo Verde enfrenta vários problemas sociais, sendo um deles, o problema da 
desigualdade social, nomeadamente das famílias pobres chefiadas por mulheres e as famílias 
monoparentais, sobretudo nas comunidades mais carentes em termos de recursos financeiros, 
onde estas buscam meios de sobrevivência. 
Os jovens, hoje, enfrentam cada vez mais, uma situação difícil no mundo do trabalho, 
principalmente aqueles que vivem nestas comunidades e que necessitam de intervenções, seja 
do Estado, seja de ONG’s, caso do CITI-Habitat, que tem vindo a trabalhar muito próximo da 
camada juvenil no âmbito da inclusão socioprofissional dos mesmos no mundo do trabalho, 
como forma de melhorarem as suas condições de vida. 
Assim, o motivo da escolha do tema deve-se ao facto de querermos compreender a dinâmica 
das comunidades após as intervenções feitas; como essas intervenções têm contribuído para a 
autonomia das mulheres chefes de família; e como é que têm contribuído para a inclusão 
social dos jovens não só no mundo do trabalho, mas também na vida activa das duas 
comunidades. 
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Capítulo 2: Procedimento metodológico 
2.1. Problematização 
Em Cabo Verde, nas últimas décadas, o problema da proliferação de novos bairros nas 
capitais municipais do país é algo que tem vindo a assinalar-se com frequência. De igual 
modo, o aumento das desigualdades sociais é algo que vem acontecendo tanto nos meios 
urbanos como nos meios rurais. 
Neste sentido, tem-se assistido a crescente falta de oportunidades, tanto de ocupação bem 
como de inserção socioprofissional de jovens e de mulheres chefes de família, no mercado de 
trabalho, com vista a melhorarem as suas condições de vida nas zonas urbanas e rurais, como 
é o caso das duas comunidades em estudo. 
No que diz respeito às comunidades, observa-se uma dificuldade em dar resposta eficaz aos 
reais problemas existentes em ambas, não obstante as intervenções que têm sido feitas através 
da esfera do chamado terceiro sector, que actua nas lacunas deixadas pelos sectores públicos e 
privados, sendo o primeiro sector o Estado (público), o segundo sector o mercado (privado). 
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Nem o Estado, nem o mercado têm, condições de responder a todos os desafios do 
desenvolvimento com equidade. A participação do cidadão é essencial para consolidar a 
democracia e uma sociedade civil dinâmica é o melhor instrumento de que dispomos para 
reverter o quadro da pobreza, (FERNANDES, 1994: 15). 
Segundo o mesmo autor, as ONG’s surgem para atender às demandas que não são satisfeitas 
pelo mercado, tendo como principal instrumento de trabalho, os projectos. O caso do CITI-
Habitat merece destaque, tendo como um dos principais públicos-alvo, as mulheres chefes de 
família e os jovens, contribuindo, através de projectos, para a inclusão socioprofissional 
dessas classes quando elas se encontram em situação de pobreza e exclusão social. 
Nessas comunidades predomina a pobreza, sobretudo quando esta é caracterizada pela falta de 
recursos que sejam capazes de garantir melhores condições de vida à população que alí 
habita, bem como dificuldades no acesso à educação e a outros serviços básicos. Em 
particular, verifica-se que a falta de participação da sociedade civil no processo de tomada de 
decisão é mais predominante na comunidade de Bela Vista. 
Neste contexto, o CITI-Habitat tem vindo a trabalhar nestas comunidades, combatendo assim 
a exclusão social com políticas específicas, como forma não só de facilitar a integração desses 
grupos sociais como também de prevenir a exclusão social que pode originar a constituição de 
novos grupos de excluídos. 
Na comunidade de Tinca Dobe, em São Domingos, a pobreza é encarada como algo que tem 
que ser trabalhada, apesar das várias intervenções que têm vindo a ser feitas. Como é sabido, 
a influência da educação na determinação da pobreza é significativa e esta aumenta com a 
dimensão da família, devido à falta de emprego. Assim, nessa comunidade em que as formas 
de sobrevivência são, primordialmente, a agricultura e a criação de gado, a incidência da 
pobreza é maior, sobretudo quando o chefe de família é mulher. 
Na comunidade de Bela Vista, um dos bairros semiperiféricos da cidade da Praia, a forma de 
vida já é um pouco diferente. A maior parte das famílias tende a sobreviver através de 
pequenas actividades comerciais, actuando no chamado mercado informal. Para contornar a 
falta de recursos, as famílias tanto da comunidade de Tinca Dobe como de Bela Vista 
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recorrem a outras estratégias de vida, como a emigração, o calcetamento de ruas e estradas, a 
criação de associações de desenvolvimento comunitário, bem como a procura de apoio nas 
organizações não-governamentais.  
Neste sentido, os grupos socialmente menos capacitados têm recorrido ao CITI-Habitat como 
forma de buscar apoio para a melhoria das suas condições de vida, bem como da comunidade 
em geral, contribuindo para uma maior coesão social das mesmas. 
Por conseguinte, a criação de associações de desenvolvimento comunitário tem suportado 
essas localidades, pois estas buscam oportunidades de financiamento de acções de luta contra 
a pobreza, financiadas muitas vezes pelo governo e pelas ONG`s. Nesse contexto entra o 
CITI-Habitat, o qual tem dado o seu contributo para a criação das associações comunitárias 
nas duas comunidades. 
O CITI-Habitat vem trabalhando como forma de quebrar o isolamento social, dando a cada 
cidadão igual oportunidade de participação, valorizando a sua vontade e a capacidade de 
exercício dos direitos de cidadão em todas as actividades que fazem parte da sociedade. 
Nas duas comunidades, verificam-se difíceis condições de vida em que vivem as famílias, isto 
é, deparamo-nos com famílias que, sozinhas e isoladas, não conseguem satisfazer as suas 
necessidades básicas de subsistência, em termos de alimentação e habitação, bem como do 
acesso aos serviços sociais de base (saúde, educação). A taxa de pobreza verificada nos 
bairros em estudo é responsável pelo surgimento de novos fenómenos sociais de riscos e com 
os quais a população tenta combater. 
De acordo com os dados da pesquisa, na comunidade de Bela Vista, as mulheres chefes de 
família trabalham como vendedeiras ambulantes e empregadas domésticas, ligadas ao 
mercado informal, não usufruindo muitas vezes do direito constitucional e legalmente 
consagrado, nomeadamente no que se refere a vínculos contratuais e inscrição no sistema 
formal e obrigatório de protecção social, entre outros benefícios.  
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A situação de instabilidade nos postos de trabalho faz com que a maioria não tenha qualquer 
vínculo laboral, o que dificulta a sua integração nos modelos de segurança social. Entretanto, 
muitas das organizações não-governamentais desenvolvem formas de solidariedade e de 
entreajuda como estratégia de sobrevivência das classes menos favorecidas. 
Uma abordagem abrangente na busca da coesão social implica enfrentar simultaneamente, 
necessidades materiais e não materiais. Os instrumentos chave das políticas sociais passam 
por levar em conta o espaço social, os direitos à cidadania e à estruturação da sociedade civil. 
O acesso ao mercado significa uma remuneração decorrente do trabalho. A política social 
garante meios que asseguram o atendimento das necessidades dos membros de uma família 
(IOSCHPE et al., 1997:124). 
O CITI-Habitat tem ajudado as duas comunidades na busca de condições para que se inicie 
um processo de “resgate” da cidadania, com base no acesso aos serviços que atendem as 
necessidades básicas do indivíduo e o acesso a decisões que afectam a qualidade de vida. 
A ONG supracitada trabalha ainda num sentido mais amplo, isto é, de sensibilizar as pessoas 
e assim aumentar a reciprocidade e habilidade delas com relação aos programas de 
desenvolvimento, bem como incentivar as iniciativas locais.  
A participação pode ser vista como um fim em si mesmo, razão por que, a ênfase é então nela 
colocada como sendo um processo no qual a confiança e a solidariedade entre as pessoas são 
estabelecidas. Não é vista meramente como uma técnica de gerência, mas, pelo contrário, 
como um meio de capacitar as pessoas a se tornarem mais directamente envolvidas no 
desenvolvimento (IOSCHPE et al., 1997:149). 
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É neste sentido que construímos a nossa pesquisa, que assenta na seguinte pergunta de 
partida: 
2.2. Pergunta de Partida 
 Em que medida o CITI-Habitat tem contribuído para o empoderamento e melhoria das 
condições de vida dos grupos mais vulneráveis e para o desenvolvimento local das 
comunidades de Bela Vista, no concelho da Praia e Tinca Dobe, São Domingos? 
2.3. Hipótese 
Partimos da seguinte hipótese para a realização deste trabalho:  
 
 As intervenções do CITI-Habitat têm favorecido não só o desenvolvimento 
participativo e sustentável nas comunidades de Bela Vista e Tinca Dobe, como 
também têm proporcionado a inclusão socioprofissional das camadas mais 
desfavorecidas.  
2.4. Objectivos da pesquisa 
Em qualquer trabalho científico é fundamental a existência do objectivo geral e objectivos 
específicos. 
2.4.1. Objectivo Geral 
 Contribuir para trabalhos/intervenções futuras, através da análise das intervenções do 
CITI-Habitat para o processo de transformação das comunidades de Bela Vista e 
Tinca Dobe e no empoderamento e melhoria das condições de vida dos desfavorecidos 
pela referida ONG.  
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2.4.2. Objectivos específicos 
 Compreender em que medida, as intervenções do CITI-Habitat têm contribuído para a 
promoção de actividades geradoras de rendimento e autonomia dos jovens e mulheres 
chefes de família; 
 Descrever como as intervenções do CITI-Habitat têm contribuído para a coesão social 
nas comunidades de Bela Vista e Tinca Dobe; 
 Avaliar o impacto dessas intervenções no desenvolvimento participativo e sustentável 
das comunidades em estudo; 
 Analisar o conhecimento, a percepção e a satisfação dos beneficiados sobre as 
intervenções do CITI-Habitat. 
2.5. Procedimentos metodológicos 
Para a realização de qualquer trabalho científico é fundamental o uso de metodologias de 
natureza variada para a concretização do mesmo. Foram utilizadas as metodologias qualitativa 
e quantitativa, que tiveram como base, o levantamento bibliográfico que sustentou a 
fundamentação teórica, a aplicação de questionários e um guião de entrevista aplicados aos 
sujeitos da pesquisa.   
2.6. Instrumentos de recolha de dados 
2.6.1.  Estudo documental 
Nenhum trabalho de investigação científica pode basear-se no senso comum, sendo, para o 
efeito, fundamental o uso da pesquisa documental, desde a discussão teórica com os autores 
que abordam o tema em estudo até o acompanhamento de pesquisas que já foram feitas nesta 
matéria. 
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Para pesquisar é necessário o uso de métodos e técnicas que nos levam à resolução de 
qualquer problema, daí a importância da pesquisa documental.  
2.6.2. Entrevista 
A entrevista também é uma metodologia de extrema importância, pois através dela podemos 
analisar a situação socioeconómica desses grupos. Foi, por exemplo, entrevistado o Presidente 
da ONG em apreço, com vista a saber quais os critérios utilizados para intervir nessas 
comunidades, como forma de promover a autonomia das mesmas, e como é que essa ONG 
tem contribuído para o fortalecimento dos grupos mais vulneráveis. 
2.6.3. Inquérito por questionário 
A utilização do questionário foi extremamente importante, pois o objectivo principal da sua 
aplicação, visou analisar e fazer o tratamento dos dados, para perceber até que ponto os 
grupos-alvos se sentem beneficiados com as intervenções do CITI-Habitat.  
 
O questionário aplicado foi de respostas previamente elaboradas. Não foram aplicados 
questionários a toda a comunidade, na medida em que nem toda a população local foi 
beneficiada com as intervenções do CITI-Habitat. Em Bela Vista, foram aplicados 50 
questionários e em Tinca Dobe foram aplicados 23 questionários. 
2.7. Estrutura do trabalho 
Qualquer trabalho científico tem que se encontrar estruturado para uma melhor compreensão 
sequencial do mesmo. Assim: 
 A contextualização do CITI-Habitat e a justificação do tema de pesquisa enquadra-se 
no primeiro capítulo; 
 O segundo capítulo apresenta o procedimento metodológico;  
 O quadro teórico que apresenta os principais conceitos e a fundamentação teórica 
enquadra-se no terceiro capítulo; 
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 O quarto capítulo apresenta os aspectos gerais das comunidades em estudo, Bela Vista 
e Tinca Dobe; nele foi feita a abordagem da sua caracterização dinâmica e  
demográfica, situação socioeconómica, ambiental e saneamento do meio, e; 
 O quinto capítulo apresenta o resultado do trabalho de campo onde se analisaram e se 
comentaram os dados e as informações dos questionários e entrevista aplicados aos 
sujeitos da pesquisa. 
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Capítulo 3: Desenvolvimento comunitário: Retoma das 
abordagens teóricas mais significativas  
Neste capítulo, apresentamos alguns conceitos e a fundamentação teórica referentes ao tema 
em estudo. Para uma melhor compreensão da fundamentação teórica, serão aqui apresentados 
os principais conceitos em análise e a definição dos mesmos, como: comunidade, 
desenvolvimento comunitário, vulnerabilidade social, empoderamento de grupos vulneráveis, 
inclusão social e coesão social. É de realçar que estes conceitos se encontram relacionados 
entre si, pois, falar do desenvolvimento comunitário é ter em conta todos estes conceitos e os 
factores que os caracterizam. 
A Comunidade caracteriza-se como sendo uma pluralidade de pessoas com uma cultura 
comum que lhes dá o forte sentimento de pertencerem a um grupo bem definido, 
perfeitamente individualizado, onde, os interesses colectivos se identificam com os interesses 
individuais dos seus membros de uma maneira geral, (FERRINHO, 1978:108). 
Já o desenvolvimento comunitário caracteriza-se como sendo uma técnica social de promoção 
do homem e mobilização de recursos humanos e institucionais, mediante a participação activa 
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e democrática da população no estudo, planeamento e execução de programas ao nível das 
comunidades de base, destinados a melhorar o seu nível de vida, (ANDER-EGG, 1980:69). 
A vulnerabilidade social é entendida como o desajuste entre ativos e a estrutura de 
oportunidades, provenientes da capacidade dos actores sociais de aproveitar oportunidades em 
outros âmbitos socioeconómicos e melhorar a sua situação, impedindo a deterioração em três 
campos: os recursos pessoais, os recursos de direitos e os recursos em relações sociais, 
(MONTEIRO, 2010:33). 
O empoderamento de grupos vulneráveis não pode ser entendido como um processo neutro, 
pois, deve implicar mudanças nas relações de poder a favor dos que se encontram numa 
situação de pobreza. Deve gerar processos de mudança no nível individual e colectivo, em 
termos de controlo de recursos bem como em termos de uma maior autonomia e autoridade 
sobre as decisões que têm influência na sua própria vida. Também, não é um processo natural; 
é induzido. Não nasce de forma espontânea, mas sim impulsionado intencionalmente. É 
socialmente construído, (ROMANO et al., 2002).  
A inclusão social aqui é vista como uma acção que combate a exclusão social, geralmente 
ligada a pessoas de classe social, nível educacional, portadoras de deficiência física, idosas ou 
minoria racial entre outras que não têm acesso a várias oportunidades, (MALEANE et al., 
2010:69). 
O conceito de coesão social deriva da dinâmica da vida social, designando a harmonia, a 
união das forças sociais e das instituições que as sustentam e que concorrem para um fim 
harmonioso e coerente de vida em comum. 
A coesão social implica um certo grau de solidariedade para a concretização da qual a 
integração social é o processo mais indicado. O oposto de uma comunidade onde predomina a 
coesão social é uma sociedade desorganizada que exclui pessoas, grupos ou mesmo 
territórios, (MADEIRA,1996). 
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3.1.  Comunidade 
O termo comunidade é visto sob a visão de vários autores, cada qual com a sua percepção 
sobre o conceito. 
De acordo com Hermano Carmo, o termo comunidade apresenta diversos significados de 
acordo com o contexto em que se insere. O termo pode ser aplicado para designar pequenos 
agregados rurais (aldeias, freguesias) ou urbanos (quarteirões, bairros), mas também grupos 
profissionais (comunidade médica, comunidade científica), organizações (comunidade 
escolar), sistemas mais complexos como países (comunidade nacional), regiões (comunidade 
europeia) ou mesmo o mundo como um todo (comunidade mundial), (CARMO, 1999:72). 
Ainda na mesma linha, o autor Hermano Carmo (1999) apresenta a ideia de comunidade nas 
ciências sociais, destacando que, de acordo com o sociólogo Ferdinand Tonnies, o conceito de 
comunidade apresenta-se “como uma forma de vida antiga que se desenvolveu a partir da 
agregação de famílias num mesmo espaço, caracterizando-se por uma coesão social baseada 
em laços de sangue, de amizade, de costume e de fé”. 
Também, muitos autores procuraram definir o termo comunidade, emergindo as suas 
contribuições de um conjunto de ideias associadas ao conceito: alto grau de intimidade 
pessoal; relações sociais afectivamente alicerçadas; compromisso moral; coesão social e 
continuidade no tempo. 
Um outro autor que apresenta uma visão diferente do termo comunidade é Ezequiel Ander-
Egg (1980) que define o conceito como sendo um grupo organizado de pessoas que se 
entendem como unidade social cujos elementos participam de algum princípio, interesse, 
elemento, objectivo ou função comum, com sentimento de pertença, situados em uma 
determinada área geográfica na qual uma pluralidade de pessoas se interagem mais 
intensamente entre si do que em outro contexto histórico, (ANDER-EGG, 1980: 45). 
Falar do termo comunidade implica também considerar comunidade rural e urbana pois são os 
dois parte deste estudo de caso - uma comunidade rural e outra urbana. É fundamental a 
apresentação do conceito de comunidade rural, a comparação entre o rural e o urbano. 
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Segundo o autor Homero Ferrinho (1978) a comunidade rural apresenta-se como uma 
prolongada e contínua interação homem-natureza, em que se criou um ambiente 
essencialmente caracterizado por uma paisagem humanizada pela actividade agrícola e 
pecuária. Desta interacção homem-natureza resulta uma humanidade caracterizada por uma 
filosofia de vida e uma personalidade diferentes das do meio urbano. 
Na mesma linha, o autor nos mostra que é possível diferenciar a comunidade rural da 
comunidade urbana através de características como a população total e sua densidade. 
Também é de salientar o tipo de ocupação das pessoas como um dos principais critérios de 
distinção entre o meio rural e o urbano. 
As comunidades rurais, em especial nos países de rendimento baixo caracterizam-se 
sobretudo por normas particularistas, comportamentos orientados para a colectividade e por 
uma orientação de base afectiva, além de o status ser atribuído em função do sexo, idade e 
nascimento. As comunidades urbanas apresentam o oposto, ou seja normas universalistas, e 
comportamentos orientados para o próprio actor e neutros afectivamente, com status 
adquirido por mérito pessoal, (FERRINHO, 1978:110). 
3.2.  Desenvolvimento comunitário 
O termo desenvolvimento comunitário tem sido utilizado com diversos sentidos, de acordo 
com o contexto histórico e social em que se inscreve. No entanto, hoje define-se como um 
processo tendente a criar condições de progresso económico e social para toda a comunidade, 
com participação activa da sua população e a partir da sua iniciativa, (CARMO, 1999:67). 
O conceito de desenvolvimento comunitário, segundo o mesmo autor, caracteriza-se por 
quatro dimensões: 
• Uma dimensão doutrinária pela implícita filosofia personalista que defende; 
• Uma dimensão teórica pelos pré-requisitos de análise sociológica e económica a que 
se abriga; 
• Uma dimensão metodológica pelos propósitos de mudança planeada que defende; 
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• E, finalmente, uma dimensão prática pelas consequências que a sua aplicação tem no 
terreno, tanto pela implicação das comunidades no processo do seu próprio 
desenvolvimento como pela alteração das práticas profissionais a que se obriga. 
Também, o termo desenvolvimento comunitário possui suas raízes. As suas raízes, de acordo 
com Ezequiel Ander-Egg (1980:62) e Miriam Baptista (1973), se situam no período que 
mediou as duas grandes guerras mundiais, a partir das práticas experimentadas em dois 
diferentes contextos empíricos: 
• A prática de formação de líderes locais, desenvolvida no sistema colonial britânico de 
administração indirecta, e; 
• A experiência americana de organização comunitária como resposta aos inúmeros 
problemas de desorganização social, de anomia e de comportamento desviado que se 
registaram nessa época, fruto das consequências de industrialização, de urbanização, 
da imigração e das dificuldades socioeconómicas dos pós guerra, culminada com a 
crise de 1929.    
Só após a segunda guerra mundial, o desenvolvimento comunitário se estabeleceu como 
método complementar de intervenção social, para fazer face aos problemas sociais. Devido 
aos vários problemas provocados pela desorganização social, a anomia e o comportamento 
desviado. Tal situação carecia de métodos de intervenção social mais poderosos que usados 
até então, exigindo a criação de sinergias decorrentes da cooperação entre os recursos estatais 
e os exíguos meios das comunidades locais, (CARMO, 1999:79). 
Para além das suas raízes, o desenvolvimento comunitário possui princípios que configuram 
todas as estratégias de desenvolvimento comunitário, ainda hoje de grande actualidade: 
• O princípio das necessidades sentidas, que defende que todo o projecto de 
desenvolvimento comunitário deve partir das necessidades sentidas pela população e 
não apenas das necessidades consciencializadas pelos técnicos; 
• O princípio da participação, que afirma a necessidade do envolvimento da população 
no processo do seu próprio desenvolvimento; 
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• O princípio da cooperação, que refere como imperativo de eficácia a colaboração entre 
o sector público e privado nos projectos de desenvolvimento comunitário; 
• O princípio da auto-sustentação, que defende que os processos de mudança planeada 
sejam equilibrados e sem rupturas, susceptíveis de manutenção pela população alvo e 
dotados de mecanismos que previnam efeitos perversos ocasionados pelas alterações 
provocadas, e; 
• O princípio da universalidade, que afirma que um projecto só tem probabilidade de 
êxito se tiver como alvo de desenvolvimento uma dada população na sua globalidade 
(e não apenas subgrupos dessa população) e como objectivo a alteração profunda das 
condições que estão na base de subdesenvolvimento. 
Existem três tipologias de desenvolvimento comunitário que são apresentados de acordo com 
os critérios a seguir:  
1. Um critério geográfico que parte da observação de regularidades observadas em 
diferentes zonas do Mundo, tipificando o desenvolvimento comunitário de acordo com 
os modelos de actuação dominantes em diversas regiões; 
2. Um critério conceptual que distingue, três tipos de acordo com a complexidade do 
sistema cliente: 
a. Tipo integrado - caracterizado pela aplicação das técnicas de desenvolvimento 
comunitário à escala nacional; 
b. Tipo adaptado - sempre que o projecto tenha escala regional; 
c. Tipo projecto-piloto - quando a escala de intervenção é mais restrita. 
3. Um critério de estilo de intervenção enquanto uma tipologia particularmente útil de 
práticas de intervenção comunitária, proposta por Jack Rothman, recorrendo ao 
critério dos estilos de intervenção, citando a existência de três modelos, a seguir, 
(CARMO apud, 1995:311): 
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i) Modelo de desenvolvimento local - que se caracteriza por uma intervenção muito 
localizada voltada para o processo de criação de grupos de auto-ajuda em que o sistema 
interventor assume um papel facilitador como uma forte componente sócio educativa; 
ii) Modelo de planeamento social - uma intervenção de carácter meso e macro voltada     
para a resolução de problemas concretos, em que o sistema interventor assume a função 
de gestor de programas sociais, e; 
iii) Modelo de acção social – que se caracteriza por uma intervenção de carácter macro,        
meso e micro, orientada para a alteração dos sistemas de poder em presença, em que o   
sistema interventor assume um papel de activista, advogado do sistema cliente e 
negociador, aproximando-se da figura do militante. 
Trabalhando o conceito de desenvolvimento comunitário no meio urbano e no meio rural, 
saliente-se a importância da definição do desenvolvimento rural, pois, as necessidades básicas 
duma população rural não existem isoladas uma das outras, ou seja, o inter-relacionamento 
das várias realidades em que se inserem as necessidades básicas duma população rural não se 
verifica apenas no interior do meio restrito, que constitui o local ou território da vida daquela 
população.  
Uma das características do desenvolvimento rural nos nossos dias é a tendência para a 
sociedade rural e a sociedade urbana se integrarem, cada vez mais, no processo global do 
desenvolvimento do país. A interdependência rural-urbana é crucial tanto para a qualidade de 
vida rural, como para a qualidade de vida urbana, (FERRINHO, 1987:167).  
O autor Ezequiel Ander-Egg apresenta o conceito de desenvolvimento comunitário dizendo 
que a expressão “desenvolvimento da comunidade” foi difundida pelo Serviço Britânico de 
Colónias para designar o programa de acção social desenvolvido nas colónias, mas só a partir 
da década de cinquenta (1950 do século passado); o desenvolvimento da comunidade como 
técnica de acção social empregada para melhorar as condições de vida dos camponeses é 
iniciado nos países da Ásia e África, (ANDER-EGG, 1995:112). 
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Por volta de 1952, esse trabalho foi sendo canalizado principalmente através dos chamados 
“centros comunitários” assim como através da realização de projectos específicos de 
melhoramentos materiais, organização de serviços e acção comunitária. 
Em 1956 um grupo de estudiosos das Nações Unidas produz um documento básico: 
“Desenvolvimento da comunidade e serviços conexos” que, para alguns especialistas, é 
considerado como a “carta magna do desenvolvimento da comunidade”. Nele foi proposta 
uma definição que durante anos tem sido clássica.  
O termo desenvolvimento comunitário integrou-se ao uso internacional para designar aqueles 
processos em virtude dos quais os esforços de uma população se somam aos do seu governo 
para melhorar as condições económicas, sociais e culturais das comunidades, para integrá-las 
à vida do país e permitir-lhes contribuir plenamente ao progresso nacional, (ANDER-EGG, 
1995:114). 
Na mesma linha, o autor mostra que o desenvolvimento comunitário apresenta algumas 
características essenciais:  
O termo teve diversos significados em diferentes países e para os diferentes estudiosos que 
trataram de identificar os seus elementos essenciais.  
a. Quanto ao método, o desenvolvimento da comunidade é uma forma de intervenção 
social. Trata-se de um conjunto de regras práticas e procedimentos específicos que, 
mediante a aplicação do conhecimento científico e do método científico a objectivos 
práticos, traduz-se em uma série de acções e actividades; 
Esta diferencia-se de outras tecnologias sociais pelo seu objectivo, por sua modalidade e pelo 
nível no qual actua: 
b. Quanto aos objectivos, caracteriza-se por uma tecnologia social de promoção e 
mobilização de recursos humanos e institucionais através da participação activa e 
democrática da população em estudo, programação, avaliação e execução de 
programas que se desenvolvem a nível das comunidades de base como forma de 
melhorar as condições de vida da população local; 
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c. Quanto às suas modalidades, trata-se de esforços e acções de base organizadas com a 
iniciativa e direcção das próprias pessoas envolvidas no programa; 
d. No que diz respeito ao nível, trata-se de uma metodologia de trabalho de base. Actua 
principalmente ao nível psicossocial, mediante um processo de sensibilização e 
motivação que desenvolve virtualidades e potencialidades em indivíduos, grupos e 
comunidades para melhorar as suas condições de vida. 
Quanto ao seu aspecto operativo está configurada pela integração e fusão de quatro (4) 
componentes: 
a. O estudo da realidade, problemas, necessidades, conflitos, centros de interesses, 
recursos, etc; 
b. A programação de projectos e actividades a realizar; 
c. A realização do programado, que por sua vez, está apoiado num diagnóstico da 
situação;  
d. A avaliação de que se está realizando, ou do que foi realizado segundo o caso. 
3.3.  Vulnerabilidade Social 
Uma geração de estudiosos na América Latina vem colaborando na construção e 
operacionalização metodológicas do enfoque da vulnerabilidade social.  
A vulnerabilidade pode ser entendida como o resultado negativo da relação entre a 
disponibilidade dos recursos materiais ou simbólicos dos actores, sejam eles indivíduos ou 
grupos e o acesso à estrutura de oportunidades sociais, económicas, culturais que provêm do 
Estado, do mercado e da sociedade, (AMBRAMOVAY et al., 2002:29). 
Este resultado traduz-se em debilidades ou desvantagens para o desempenho e mobilidade 
social dos actores. 
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Este enfoque faz referência a três elementos essenciais à conformação de situações de 
vulnerabilidade dos indivíduos, famílias ou comunidades: i) recursos materiais ou simbólicos, 
também chamados de ativos, ii) as estruturas de oportunidades dadas pelo mercado, Estado e 
sociedade e, iii) as estratégias de uso dos ativos. 
O primeiro elemento diz respeito à posse ou controle de recursos materiais ou simbólicos que 
permitem aos diversos actores se desenvolverem em sociedade. 
O segundo diz respeito às estruturas de oportunidade que provêm do mercado, do Estado e da 
sociedade. Elas se vinculam em níveis de bem-estar aos quais se pode ascender em um 
determinado tempo ou território, podendo propiciar o uso mais eficiente dos recursos ou 
prover de novos ativos ou ainda recuperar aqueles esgotados. 
O terceiro elemento refere-se às estratégias que dão conta do uso que estes actores fazem de 
seu conjunto de ativos com vista a fazer frente às mudanças estruturais de um determinado 
contexto social. 
Neste sentido, Ambramovay (2002) mostra que o termo também pode ser compreendido 
como a situação em que um conjunto de características, recursos e habilidades inerentes a um 
dado grupo social se revelam insuficientes, inadequados ou difíceis para lidar com o sistema 
de oportunidades oferecido pela sociedade, de forma a ascender a maiores níveis ou diminuir 
probabilidades de deterioração das condições de vida de determinados actores sociais. 
Esta situação pode manifestar-se em um plano estrutural, por uma elevada propensão à 
mobilidade descendente desses actores e, no plano mais subjectivo, pelo desenvolvimento de 
sentimentos de incerteza e insegurança entre eles. 
O que mais se destaca nas duas comunidades em estudo é a situação evidente da segregação 
da mulher aos piores postos de trabalho, à baixa remuneração e à ausência de mobilidade 
social nas atividades ditas femininas, sobretudo na comunidade de Tinca Dobe, onde 
predomina a falta de oportunidades, principalmente no concernente à inclusão dos jovens no 
mercado de trabalho. Sendo assim, percebe-se que a vulnerabilidade sociofamiliar é algo bem 
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comum e a solicitar uma atenção especial, seja por meio de políticas públicas e privadas que 
visem maior capacitação técnica para a inserção de membros das famílias no mercado de 
trabalho, seja proporcionando o empoderamento social que se faz através da educação, meios 
esses, capazes de promover a inclusão social para o núcleo monoparental. 
3.4. Empoderamento dos grupos vulneráveis 
No combate à pobreza, a abordagem de empoderamento implica no desenvolvimento das 
capacidades das pessoas pobres e excluídas e das suas organizações para transformar as 
relações de poder que limitam o acesso e as relações em geral com o Estado, o mercado e a 
sociedade civil. 
Assim, através do empoderamento pretende-se que essas pessoas pobres e excluídas venham a 
superar as principais fontes de privação de liberdade; possam construir e escolher novas 
opções, implementar suas escolhas e se beneficiar delas, (ROMANO et al., 2002: 18). 
O empoderamento, enquanto desenvolvimento das capacidades das pessoas pobres e 
excluídas e suas organizações, é um processo relacional e conflituoso, como se regista nas 
componentes abaixo: 
 Relacional no sentido de que sempre envolve vínculos com outros actores. Não dá 
para analisar e trabalhar no processo de empoderamento em termos atomizados 
individuais. Sempre temos que pensar no tecido de relações de poder nas quais o 
indivíduo, ou melhor, a pessoa está inserida; 
 Conflituoso no sentido em que o empoderamento diz respeito a situações de 
dominação explícitas ou implícitas e à busca de mudanças nas relações de poder 
existentes.  
O empoderamento leva a mudanças tanto da posição individual como grupal nas relações de 
poder/dominação. Essas mudanças não ocorrem, em geral, sem conflitos de alguma ordem.  
Assim, no trabalho de empoderamento, estamos lidando com a resolução negociada ou não de 
conflitos. A participação nesse processo não pode ser neutra. Ela implica assumir uma 
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posição de aliado dos pobres e excluídos e, como tal, fazer parte dos conflitos que levam à 
modificação das relações de poder que mantêm a situação de dominação existente, 
(ROMANO et al., 2002: 18). 
3.4.1 As características da abordagem do empoderamento 
O empoderamento possui um carácter processual, e além desse seu carácter este também 
apresenta outras características: 
 O seu carácter holístico - implica numa abordagem geral e não num conjunto de 
inputs; não pode ser limitado às noções de actividades ou sectores que se desenvolvem 
nas diferentes etapas de um projecto. É o resultado da sinergia entre o conjunto de 
actividades e acções; 
 Especificidade contextual - o empoderamento só pode ser definido em função de 
contextos locais específicos, em termos sociais, culturais, económicos, políticos e 
históricos; 
 Focalizado - o empoderamento diz respeito aos grupos excluídos e vulneráveis, 
urbanos e rurais; 
  Estratégico - o empoderamento refere-se a aspectos estratégicos que procuram atacar 
as causas estruturais e práticas da desocupação do poder; 
 Democratização - no empoderamento o aspecto chave é a democratização e a 
participação (como um meio e não como um fim); 
 Construto ideológico - o empoderamento depende da percepção que os indivíduos e os 
grupos têm de si mesmos e da sua situação; 
 Sustentabilidade - o empoderamento diz respeito à auto-realização e à sustentabilidade 
das prácticas. 
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A pobreza é um estado de desempoderamento, ver, pois, a pobreza como um estado de 
desempoderamento tem como ponto de partida o pressuposto de que os indivíduos e os grupos 
vulneráveis não têm poder suficiente para melhorar as suas condições e posição nas relações 
de poder e dominação nas quais estão inseridos.  
Isto é visto claramente no caso dos grupos mais vulneráveis como são os exemplos dos 
idosos, das mulheres e das crianças. 
O empoderamento é visto como um meio e um fim para a transformação das relações de 
poder existentes e para superação da pobreza. É um meio de construção de um futuro 
possível, capaz de recuperar as esperanças da população e de mobilizar suas energias para a 
luta por direitos no plano local, nacional e internacional. Mas o empoderamento também é um 
fim, porque o poder está na essência da definição e da superação da pobreza. O 
empoderamento necessita constantemente ser renovado para garantir que a correlação de 
forças não volte a reproduzir as relações de dominação que caracterizam a pobreza. 
Ainda na mesma linha Romano et al., (2002), mostra-nos que as estratégias de combate à 
pobreza se inscrevem num processo essencialmente político, que precisa de actores capazes 
de alterar correlações de força em níveis macro, meso e micro articulados em torno de temas e 
lutas comuns. Neste marco, o empoderamento é essencial. 
Por conseguinte, entidades com poderes diferentes são necessárias como catalisadoras no 
processo de empoderamento, actuando como mediadores, por exemplo: movimentos sociais, 
ONG’s, governos, agências multilaterais, etc. 
No combate à pobreza, o empoderamento dos pobres e de suas organizações orienta-se para a 
conquista da plena capacidade de um actor individual ou de usar os seus recursos económicos, 
sociais, políticos e culturais para actuar com responsabilidade no espaço público na defesa de 
seus direitos, influenciando as acções dos governos na distribuição dos serviços e recursos. 
Os processos de transformação do Estado e de mudança social, orientados para a superação da 
pobreza, assentam na construção de redes e de amplas alianças dos movimentos sociais e das 
organizações populares no campo da sociedade civil. As ONG’s vêm tendo um papel 
fundamental na construção e no suporte dessas redes e alianças. 
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Finalmente, a adopção do empoderamento como estratégia central no combate à pobreza não 
é gratuita para uma ONG. Além de qualificar e enriquecer a compreensão de sua missão e 
valores, a adopção do empoderamento tem consequências significativas no campo de sua 
política institucional.  
Por exemplo, a importância do papel das ONG’s na construção e suporte de redes e alianças 
no combate à pobreza, o facto de que o empoderamento não ser processo neutro e o 
reconhecimento do intenso debate ideológico no qual esta abordagem hoje está inserida 
obrigam-nos a posicionarmos claramente nossa estratégia de combatermos juntos a pobreza, 
(ROMANO et al., 2002: 20). 
É importante salientar que qualquer processo efectivo de combate à pobreza e à exclusão 
social que tenha como estratégia o empoderamento, deve ser capaz de enfrentar as causas que 
dão origem à pobreza e à exclusão nos grupos sociais. A face da pobreza é grupal, ela afecta 
mulheres, idosos, crianças, jovens, grupos étnicos, etc. 
Cada grupo é excluído por motivos diferentes, embora esses motivos muitas vezes se 
justaponham. Os membros desempoderados de cada grupo tendem a estar na camada mais 
baixa dos mercados, ou excluídos, ou inteiramente marginalizados do processo económico e 
social. 
Segundo Romano et al., (2002), a pobreza de grupos vulneráveis tem frequentemente 
histórias longas, onde factores económicos, sociais e culturais se interagem, perpetuando a 
experiência de exclusão e de pobreza. 
Uma estratégia de combate à pobreza que privilegia o empoderamento, pode ser capaz de 
enfrentar a natureza multidimensional da pobreza, melhor que outras estratégias, pelo facto de 
colocar as pessoas vivendo na pobreza no centro da questão. Ela unifica os elementos que 
compõem a situação das pessoas vivendo na pobreza ao mesmo tempo em que resgata a 
dimensão ética do poder para um mundo sustentável em todos os sentidos. 
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O empoderamento é uma perspectiva que coloca as pessoas no centro do processo de 
desenvolvimento. Pode parecer simples esta afirmação, mas ela muda radicalmente a 
perspectiva e a estrutura na qual o desenvolvimento costuma ser pensado.  
Apesar de ser uma questão em disputa, hoje prevalece uma compreensão que equaciona 
desenvolvimento como crescimento económico e por este caminho se construíram análises, 
abordagens, políticas e programas. Recolocar as pessoas e os grupos vivendo na pobreza ou 
excluídos no centro do processo de desenvolvimento significa colocar as instituições 
económicas (mercados) e políticas a serviço dos mesmos (ROMANO et al., 2002: 26).  
Na visão de Malhotra et al., (2002) o empoderamento de mulheres é definido por intermédio 
de 5 dimensões: 
1. Económica - a mulher controla o rendimento e os recursos da família; acesso da 
mulher ao emprego e ao crédito; 
2. Sociocultural - liberdade de movimento, liberdade de acesso a espaços sociais, 
participação em grupos extra-familiares e redes sociais, mudanças de normas 
patriarcais; 
3. Familiar/Interpessoal - tomadas de decisões domésticas, decisões sobre gravidez, uso 
de métodos contraceptivos, controle sobre a percepção do parceiro; 
4. Legal/Politica - conhecimento dos direitos, exercício do direito de votar; 
5. Psicológica - auto-estima, auto-eficiência, bem-estar psicológico, denúncia de 
injustiças, potencial de mobilização. 
3.5.  Inclusão Social 
A Inclusão social consiste em oferecer aos mais necessitados, oportunidades de participarem 
da distribuição e renda do país, dentro de um sistema que beneficie a todos e não somente a 
uma camada da sociedade. É trazer o excluído socialmente por algum motivo, para uma 
sociedade que participe de todos os aspectos e dimensões da vida, o económico, o cultural, o 
politico, o religioso e todos os demais, além do ambiental, (MALEANE et al., 2010: 69). 
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As ONG´s trabalham com a categoria exclusão, denominação predominante nos anos 90 para 
caracterizar as acções das ONG´s. Trata-se de uma categoria utilizada pelo avesso pois o que 
se objectiva é a inclusão social (GOHN, s/d: 6). 
A vulnerabilidade e os riscos remetem-nos à ideia de carência e de exclusão social. Pessoas, 
famílias e comunidades são vulneráveis quando não dispõem de recursos materiais e 
imateriais para enfrentar com sucesso os riscos a que se encontram submetidos, nem de 
capacidades para adoptar acções e estratégias que lhes possibilitem alcançar patamares 
razoáveis de segurança pessoal e colectiva. 
A inclusão poderá viabilizar a melhoria das condições materiais de pessoas, famílias e 
comunidades, bem como o acesso a serviços públicos básicos (educação, saúde, habitação 
nutrição, segurança pública, justiça, cultura e recreação) para esses grupos desenvolverem 
suas competências e autonomia, seu autodesenvolvimento e capacidade de acção. 
As estratégias para reduzir a multiplicidade de factores que emergem da vulnerabilidade 
social requerem acções em várias frentes, exigindo o planeamento para que elas sejam 
executadas de forma integrada e complementar, (JANCZURA, 2012: 304). 
3.6.  Coesão social 
As características essenciais da sociedade urbana são: o aumento da população, a densidade 
das comunidades e a heterogeneidade dos habitantes ou grupos. Estes três factores provocam 
o “enfraquecimento de laços de amizade e um declínio da significância social da comunidade 
local”, (SILVA, 2004: 26). 
O crescimento das cidades e o surgimento das metrópoles urbanas geram uma variedade de 
mundos sociais e de solidariedades sociais; as comunidades são entendidas como uma 
construção social que têm o seu próprio ciclo de vida e reflete variáveis ecológicas, 
institucionais e normativas. 
A comunidade local é vista como um sistema complexo de redes de amizade e parentesco, e 
de laços associativos, formais e informais, com origens na família e no processo contínuo de 
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socialização, a comunidade manifestaria fronteiras difusas, e a participação dos indivíduos 
que a compõe dependeria, entre outros factores, da sua posição na estrutura social. 
O tempo de residência dos actores na comunidade promove uma maior estabilidade 
residencial, que por sua vez, implica maior envolvimento entre os indivíduos desta 
comunidade, facilitando entre outras coisas, a busca por uma ordem social entre eles. 
A capacidade local de auto-regulação está determinada pela extensão e densidade de redes 
formais e informais entre os residentes no interior da vizinhança. Essa rede existente entre os 
vizinhos conduz a um efectivo controlo social e local, que dependerá de três dimensões 
básicas na teoria de desorganização social: baixo status económico, instabilidade residencial e 
heterogeneidade étnica responsáveis por uma diminuição da capacidade local de promover a 
auto-regulação, (SILVA, 2004: 28).  
Qualquer sociedade humana retira a sua coesão de um conjunto de actividades e projectos 
comuns, mas também de valores partilhados, que constituem tantos outros aspectos da 
vontade de viver juntos.  
Com o decorrer do tempo, esses laços materiais e espirituais enriquecem-se e tornam-se, na 
memória individual e colectiva, uma herança cultural, no sentido mais lato do termo, que 
serve de base aos sentimentos de pertencer àquela comunidade, e de solidariedade, (DELORS 
et al., 1999: 51). 
Para Giddens (1994), num mundo de alta reflexividade, um indivíduo deve alcançar um certo 
grau de autonomia de acção como condição de ser capaz de sobreviver e modelar a sua vida; 
mas autonomia não é a mesma coisa que egoísmo e, ademais, ela implica reciprocidade e 
interdependência. A questão de reconstruir as solidariedades não deveria, portanto, ser vista 
como sendo para proteger a coesão social, nas bordas de um mercado egoísta. Antes, deveria 
ser entendida como uma questão para reconciliar autonomia e interdependência nas várias 
esferas da vida social, inclusive no domínio económico. 
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A solidariedade intensificada numa sociedade não tradicional depende do que pode ser 
chamado de confiança activa combinada com a renovação de responsabilidade pessoal e 
social para com os outros, além de constituir uma forte fonte de solidariedade social. 
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Capítulo 4: Caracterização das comunidades 
4.1. Caracterização da comunidade de Bela Vista, Cidade da Praia 
Neste capítulo, começamos por fazer a caracterização da comunidade de Bela Vista, de 
acordo com o diagnóstico participativo feito pelo CITI-Habitat em 2011 e o inquérito 
aplicado na comunidade em estudo. 
A comunidade de Bela Vista localiza-se num subúrbio da parte ocidental da cidade da Praia, 
numa das regiões onde a pobreza e o bem-estar se contrastam. Com uma extensão de 30.000 
hectares, é limitada pela zona industrial de Tira Chapéu e separada da zona de Terra Branca 
por um vale. A comunidade de Bela Vista é uma comunidade sem planificação urbanística 
adequada, pelo que, grande parte das suas construções (habitações) surge da ocupação ilegal 
dos solos. 
A comunidade possui uma população aproximada de 3460 habitantes (Censo 2010), oriunda, 
na sua maioria, do interior da ilha de Santiago e de outras ilhas de Cabo Verde. Integra 
pessoas que vieram à procura de melhores condições de vida, a nível do emprego, educação, 
saúde, entre outros. 
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Entretanto, apropriaram-se dos espaços de forma desordenada, ocupando as encostas e 
ribeiras, inclusive as linhas de água. O bairro caracteriza-se pelo surgimento descontrolado de 
novas casas construídas ao acaso, sem qualquer planificação urbanística. É uma das 
comunidades da cidade da Praia com maiores problemas no que refere à construção de casas 
clandestinas, situação que ao longo dos anos acabou fugindo ao controle das autoridades.  
A comunidade de Bela Vista encontra-se dividida em várias subzonas: 1) Brasil; 2) 
Fundonzinho; 3) Ladeira Sampadjudo; 4) Encosta Esquerda e, 5)  Encosta Direita. É uma 
comunidade que surgiu de uma forma espontânea. As infraestruturas sociais são em número 
reduzido: uma escola primária com duas salas de aula, um jardim infantil e um chafariz que 
abastece quase a totalidade da população com água potável. 
Tendo em conta que os alunos que frequentam a escola local são do primeiro e do segundo 
ano, estima-se que 400 crianças (3º,4º, 5º e 6º anos) se deslocam de Bela Vista para 
frequentarem os outros satélites.  
No âmbito da saúde, a comunidade é servida pelo Centro de Saúde situado na vizinha 
comunidade de Tira Chapéu. Trata-se de uma estrutura recentemente construída que fornece 
respostas a um conjunto diversificado de utentes, nomeadamente, consultas de clínica geral, 
pequenas cirurgias, ginecologia, serviço preventivo (pré-natal, planeamento familiar, 
toxicodependência), curativos, entre outras respostas. Entretanto, apesar do atendimento ser 
quase gratuito põe-se o problema da falta de recursos para a aquisição de medicamentos. 
No que tange às vias de transporte, a comunidade é servida por cinco vias de acesso, sendo 
três provenientes de Terra Branca estando já calcetadas e duas de Tira Chapéu ainda de terra 
batida. 
As parcelas de terra batida encontram-se em péssimas condições, tornando-se por vezes 
intransitáveis na época das chuvas, resultando o isolamento da comunidade do resto do 
território municipal, porque fica privada do acesso ao transporte público.  
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Predomina também a falta de energia eléctrica, sendo que, a iluminação pública deficiente 
coloca em risco a segurança das pessoas ao circularem durante a noite.  
A comunidade de Bela Vista vem contando com as suas fracas potencialidades que não 
potenciam a criação de empregos a todas as famílias. A taxa de desemprego, aliada ao baixo 
nível de instrução e de qualificação profissional, é um outro factor que contribui para a 
degradação económica e social das famílias daquela comunidade. O comércio apresenta-se 
como a principal fonte de rendimento associada à criação de animais.  
Assim, o crescimento dos bairros nas cinturas urbanas de forma clandestina, trouxe problemas 
e consequências de gestão urbanística para a autarquia local, que não dispõe de recursos 
suficientes para fazer face aos múltiplos problemas sociais advenientes. A inexistência de 
boas vias de comunicação, a energia elétrica ilegal, moradias degradadas e falta de 
equipamento social são problemas que exigem soluções a curto prazo. 
4.2. Caracterização da comunidade de Tinca Dobe, Concelho de São 
Domingos 
A caracterização da comunidade de Tina Dobe, do Concelho de São Domingos foi feita de 
acordo com a entrevista aplicada ao Presidente da Associação da mesma, já que não 
encontramos dados disponíveis e actualizados sobre o bairro. 
Historicamente, trata-se de uma comunidade surgida nos anos 60. Na altura, eram duas 
comunidades - Tinca e Dobe, por causa dos conflitos entre os agricultores e criadores de 
gado, quando os animais de um ia comer as hortaliças dos agricultores de outro, resultando 
em multa pelos estragos causados pelos animais, multa essa a ser paga pelos criadores de 
gado. 
Em 1962 foram para a comunidade explorar a criação de gado, criando um pequeno curral na 
pequena comunidade de Dobe. Posteriormente, surgiu água e os criadores de animais 
resolveram apostar uma vez mais na agricultura. Ali, existiam apenas duas famílias que se 
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uniram e construíram uma casa, pois, por causa das dificuldades de vária ordem, resolveram 
morar numa mesma casa como forma de diminuírem as despesas familiares. 
Em 1964 fixaram residência, pois, a comunidade já possuía condições suficientes para a 
criação de gado. Dois anos mais tarde, houve uma separação entre as famílias, o que deu 
origem ao aparecimento de uma segunda habitação em Dobe. 
Como houve progresso na criação de gado, várias famílias oriundas de outras comunidades -    
Chaminé, Mendes Faleiro, Rendeiro e familiares dos antigos moradores, também fixaram 
residência, como forma de melhorarem as suas condições de vida. A comunidade de Tinca 
Dobe é composta actualmente por 23 famílias e 325 habitantes no total. 
As casas ficavam num lugar semiplano e desde o início (1962) até ao ano 2000, a 
característica habitacional era diferente de hoje em dia, devido à fraca situação económica 
existente. Desde 1998 a comunidade sentiu a necessidade de se organizar para a defesa dos 
seus interesses e as dos seus habitantes, criando assim uma associação. 
As infraestruturas sociais são reduzidas, existindo apenas um jardim construído em Dobe, há 
cerca de 5 anos, e não possui escola própria, muito menos um posto de saúde. O jardim possui 
uma sala, duas casas de banho, uma cozinha e um armazém financiado pela Bornefonden. 
Na localidade, chegou a ser experimentado o funcionamento de uma escola de ensino básico 
para os alunos do 1º e do 2º ano, reabilitando um espaço para o funcionamento da mesma, 
mas actualmente já não funciona. Os alunos que frequentam o ensino primário estudam 
actualmente numa escola pertencente a uma comunidade vizinha, chamada Portal. Os do 
ensino secundário já frequentam o Liceu de São Domingos, enquanto que 8 jovens 
frequentam as Universidades na cidade da Praia. 
A comunidade em estudo não possui quaisquer infra-estruturas de saúde, pelo que, em alguns 
casos, as pessoas recorrem ao Centro de Saúde de São Domingos e, em casos mais graves, ao 
Hospital da Praia. 
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As vias de acesso à comunidade são de qualidade muito deficiente. O transporte é irregular e 
existem apenas dois autocarros públicos que transportam as pessoas para a Praia, sendo, uma 
de manhã ao meio dia e a outra à tarde. 
As principais actividades económicas são a criação de gado, a agricultura de regadio e de 
sequeiro. Ainda, a comunidade vive do comércio informal.  
A mesma não possui um chafariz que a abasteça, pelo que usa água que vem de Ribeirão 
Chiqueiro, entretanto abastecida pela Câmara Municipal de São Domingos. Todas as casas, 
hoje em dia, já possuem casas de banho. Já existe a criação de infraestruturas para a não 
criação de animais em casa - pocilgas para porcos e curral para cabras e vacas. A energia 
eléctrica funciona 24 sob 24 horas. 
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Capítulo 5: O papel do CITI-Habitat no desenvolvimento 
local e no empoderamento de grupos vulneráveis 
Neste capítulo, são apresentados os resultados obtidos, indo de encontro aos objectivos 
propostos. 
A entrevista aplicada para a recolha de dados foi uma entrevista aberta dirigida ao Presidente 
do CITI-Habitat, pois, sendo ele o representante da referida ONG, pareceu-nos ser a pessoa 
mais indicada para a recolha das informações. 
O questionário aplicado para a recolha dos dados, foi de questões semifechadas e dirigido à 
amostra em estudo. Da população beneficiada nas duas comunidades, em Bela Vista foram 
escolhidas 50 pessoas para a aplicação do questionário e em Tinca Dobe 23. As pessoas 
seleccionadas são pessoas que receberam apoios directamente da ONG, e também pessoas 
que de certa forma se sentiram beneficiadas com os apoios concedidos às comunidades, como 
por exemplo, as feiras de saúde e a construção de muros de contenção.  
Ao longo da apresentação da análise dos resultados, são apresentados quadros e gráficos para 
uma melhor compreensão dos objectivos e clarificação do trabalho em análise.  
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Da análise efetuada aos resultados obtidos, foi dada especial ênfase os mais expressivos, 
embora os menos expressivos, foram considerados fundamentais, para a avaliação e 
interpretação dos mesmos. 
5.1. Análise comparativa dos dados dos inquéritos e da entrevista 
aplicados aos sujeitos da pesquisa 
5.1.1.  Caracterização sociodemográfica 
Quadro 1 - Sexo/Comunidade residência 
 
                                          Fonte: Resultado de investigação (2012) 
A amostra foi de 50 moradores locais na comunidade de Bela Vista, sendo que 30,1% dos 
inquiridos representam o sexo masculino e 38,4% o sexo feminino, o que mostra que o sexo 
feminino prevalece em maior quantidade. O mesmo acontece em Tinca Dobe, onde a 
população feminina leva vantagem, de acordo com o número de pessoas inquiridas, sendo 
que, 17,8% representam o sexo feminino e 13,7% o sexo masculino. 
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Quadro 2 - Idade/Comunidade residência 
 
                                         Fonte: Resultado de investigação (2012) 
Como mostra o quadro acima, nas duas comunidades, a idade da população situa-se entre os 
15 e os 62 anos. Em Bela Vista, a população jovem representa 21,9% dos inquiridos, 
enquanto a população adulta representa 45,2% das pessoas inquiridas, com idade 
compreendida entre os 26 aos 55 anos, sendo os restantes 1,4% a representar uma população 
mais envelhecida. A alta percentagem dos jovens é justificada pelo processo de urbanização, 
ou seja, os jovens tendem a sair das comunidades rurais para as comunidades urbanas à 
procura de melhores condições de vida.  
É que, nas comunidades urbanas há maior oportunidade de trabalho, pois, de acordo com os 
inquiridos, nas comunidades rurais onde os mesmos habitavam, predominava a carência de 
trabalho, pelo que levavam uma vida muito sedentária. Já nas comunidades urbanas é o 
inverso, os mesmos têm mais oportunidades mesmo que seja trabalhando no calcetamento de 
ruas e estradas. 
Em Tinca Dobe, 8,2% dos inquiridos representam os jovens dos 15 aos 25 anos, e 23,4% dos 
inquiridos representam a população adulta, o que se pode verificar que de acordo com a 
população inquirida  existem mais adultos do que jovens. Os jovens quando chegam a uma 
certa idade tendem a migrar de uma comunidade para outra, à procura de melhores condições 
de vida. No que tange aos mais adultos, estes tendem a permanecer devido ao sentimento de 
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pertença e aos vínculos criados, e assim, tão facilmente os mesmos não deixariam a sua 
comunidade para migrarem para uma outra. 
Quadro 3 - Chefe de família/Comunidade residência 
 
                             Fonte: Resultado de investigação (2012) 
Na comunidade de Bela Vista, como mostra o quadro, 27,4% dos inquiridos representam a 
mulher como chefe de família, como aquela que assume todas as responsabilidades na busca 
de meios para garantir a sobrevivência da família. Algumas delas criam gado ou são 
domésticas.  
Apesar de ser uma zona urbana, ainda algumas pessoas vivem da criação de animais como 
forma de sobrevivência. Nesta actividade é o homem quem assume esse papel em maior 
escala, pois, ele representa 34,2% das pessoas inquiridas como sendo chefe de família, ou 
seja, em Tinca Dobe, quando comparado com Bela Vista, os papéis invertem-se, a maioria 
dos chefes de família, de acordo com o número de pessoas inquiridas é do sexo feminino. 
Em Bela Vista, de acordo com os dados é o homem que trabalha para o sustento da família 
em maior escala, encontrando-se, todavia, em postos de trabalho precários, recorrendo a 
trabalhos sem vínculo laboral, como forma de sustentabilidade. Uma pequena franja, 6,8% 
dos inquiridos representam um ou outro membro do agregado familiar como chefe de família. 
Na comunidade de Tinca Dobe, pode-se observar que a maioria dos chefes de família é do 
sexo feminino ou seja, 15,1% dos inquiridos são mulheres, 8,2% das pessoas inquiridas 
representam o sexo masculino e os restantes 8,2% representam outro membro do agregado 
familiar como sendo chefe de família. 
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Dos inquiridos, 15,1% que indicaram como sendo chefe de família a mulher, enfatizam o 
papel da mulher no mundo rural, pois, boa parte das mulheres são mães solteiras, passam por 
dificuldades para a garantir a sobrevivência da família, estando sujeitas a postos de trabalhos 
precários e outras até mesmo desempregadas, vivendo de apoios de familiares ou de 
instituições.  
Dos inquiridos, 8,2% apontam para o homem como chefe de família, em menor percentagem 
do que a mulher, embora estes se encontrem em situações de trabalho menos precários que a 
mulher, apesar de ainda os trabalhos exercidos pertencerem ao sector informal, não 
contribuindo significativamente para o desenvolvimento da comunidade. 
Os restantes 8,2% representam um outro membro do agregado familiar, que não seja a mãe ou 
o pai, mas sim, avô ou avó, tio ou tia. Com isto, pode-se observar que na comunidade de 
Tinca Dobe, prevalece mais o sexo feminino do que o sexo masculino, sendo também a 
maioria do sexo feminino, quem desempenha a função de chefe de família. 
Quadro 4 - Habilitações literárias/Comunidade residência 
 
                        Fonte: Resultado de investigação (2012) 
EB incompleto 
EB completo 
ES incompleto 
ES completo 
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Na comunidade de Bela Vista, a habilitação literária das pessoas inquiridas varia, sendo que, 
34% dos inquiridos frequentaram o EB, 23% frequentaram ou ainda frequentam o ES e 4,2% 
frequentam o curso profissional, licenciatura ou pós-graduação. 
Pois, trata-se de uma comunidade em que, boa parte da população possui apenas o Ensino 
Básico no que tange ao nível de escolaridade, o que pode contribuir para o pouco 
desenvolvimento da comunidade, ou seja, as pessoas com um nível de escolaridade baixo têm 
tendência a ocuparem postos de trabalho socialmente menos valorizados. 
 Sendo assim, torna-se necessário fazer algumas intervenções no sentido de promover 
formações profissionais para as pessoas, como forma de melhorarem o desempenho 
profissional, ajudando também no aumento da renda familiar. A partir do quadro, podemos 
observar que apenas 2,8% dos inquiridos possuem uma licenciatura e/ou pós graduação, 
assumindo um ou outro cargo diferenciado.        
Em Tinca Dobe, verifica-se que 23,3% dos inquiridos frequentaram apenas o EB e apenas 
1,4% dos inquiridos frequentam o curso profissional, sendo que, nenhum dos inquiridos 
possui formação superior. Com um nível de escolaridade relativamente baixo, logo pode-se 
deduzir que é uma comunidade onde as pessoas não ocupam grandes cargos profissionais.  
Quadro 5 - Ocupação profissional/Comunidade residência 
 
                      Fonte: Resultado de investigação (2012) 
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Em Bela Vista, quanto à ocupação profissional, constata-se que boa parte dos inquiridos 
(20,5%) vive da venda de produtos alimentícios como forma de sobrevivência, enquanto em 
Tinca Dobe, 4,1% assumem essa função de vendedeira ambulante, pois, somente as mulheres 
desempenham essa função, como busca da melhoria das condições de vida da família. 
Em Bela Vista, dos 17,8% dos inquiridos que assumem outros cargos, alguns encontram-se 
em cargos que exigem um nível de escolaridade mais elevado, como a licenciatura ou a pós-
graduação, técnico formado em construção civil e professor de informática, enquanto, 13,7% 
assumem a função de padeiro/a e/ou comerciante. 
Já em Tinca Dobe , 11% das pessoas inquiridas estão desempregadas e os restantes 6,9% são 
comerciantes, padeiros e pedreiros, podendo verificar-se que ainda uma parte da comunidade 
vive da agricultura, pois 2,7% dos inquiridos são agricultores e 6,9% dos inquiridos assumem 
o papel de professor ou guarda-florestal.  
Quadro 6 - Remuneração mensal/Comunidade residência 
 
                     Fonte: Resultado de investigação (2012)  
Como mostra o quadro acima, em Bela Vista, 52% da população inquirida recebe um salário 
mensal que varia entre os 0 e os 20 mil escudos, o que mostra que a maioria recebe um salário 
que muito dificilmente cobre as despesas mensais da família. Ainda, uma pequena franja dos 
inquiridos, 2,8% recebem um salário que varia de 21 mil a 40 mil escudos, pessoas essas que 
assumem um ou outro cargo que exige mais qualificação académica. Os restantes 12,3% 
encontram-se numa situação bastante frágil, pois, a situação de desempregados justifica a 
fragilidade económica dessas famílias beneficiadas. 
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Em Tinca Dobe, 15% dos inquiridos recebem menos de 20 mil escudos mensais através da 
venda de produtos alimentícios, pequenos comércios ou ainda da agricultura e 4,1% recebe de 
21 a 50 mil escudos mensais, assumindo cargos um pouco mais elevados como professor de 
EB ou guarda-florestal. Nesta comunidade, a percentagem de desempregados é relativamente 
expressiva, rondando os 11%. 
 
Sendo assim, o CITI-Habitat vem trabalhando, entretanto, no sentido de proporcionar 
formações profissionais, como forma de aumentar o índice de escolaridade nas duas 
comunidades. 
5.1.2.  Requalificação urbana 
Gráfico 1 - Grau de conhecimento da ONG na Comunidade 
 
                               Fonte: Resultado de investigação (2012) 
Em Bela Vista, 65,8% da população inquirida afirmam conhecer o CITI-Habitat e os 
trabalhos desenvolvidos pela referida ONG. Já em Tinca Dobe, apenas 28,8% afirmam 
conhecer o CITI-Habitat e as referidas intervenções da ONG na comunidade, totalizando 
94,6% da população inquirida nas duas comunidades. Isso demonstra o papel activo da ONG 
nas duas comunidades em estudo. 
Na entrevista realizada com o Presidente do CITI-Habitat, o mesmo afirmou que Tinca Dobe 
e Bela Vista são duas comunidades em que a população local sempre mostrou interessada no 
desenvolvimento local. Para a selecção das comunidades-alvo, especificamente Bela Vista e 
Comunidade residência 
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Tinca Dobe, o principal critério baseou-se em homens e mulheres de boa vontade, 
responsáveis pelo desenvolvimento da sua comunidade. Por serem duas comunidades coesas, 
o CITI-Habitat acabou apostando nelas, para a promoção do desenvolvimento local e os 
resultados têm sido bastante positivos. 
Quadro 7 - Conhecimento das intervenções ONG na comunidade 
 
                         Fonte: Resultado de investigação (2012) 
Em Bela Vista, 60,3 % dos inquiridos disseram ter conhecimento das iniciativas e 
intervenções feitas pelo CITI-Habitat, na comunidade onde residem, intervenções essas, como 
a ajuda na melhoria habitacional, apoios através de microcrédito, formação profissional, 
construção de muros de contenção para a época das chuvas, dado que, muitas famílias sofrem 
nessa altura por terem construído casas nas encostas. 
A comunidade de Tinca Dobe sempre contou com a atuação do CITI-Habitat, pois, 28,8% das 
pessoas inquiridas responderam que sim, que conhecem as iniciativas e intervenções feitas 
pelo CITI-Habitat na referida comunidade, o que mostra que a referida tem apostado 
fortemente no desenvolvimento dessa comunidade, com intervenções tais como formação 
profissional em diversas áreas, melhoria habitacional através da construção de casas de banho, 
reconstrução de casas, construção de fornos e pocilgas. 
As duas comunidades conhecem as iniciativas e intervenções do Citi Habitat, pois as mesmas 
têm participado sempre dos projectos implementados, como afirma o Presidente da referida 
ONG. 
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Gráfico 2 - Frequência do uso das intervenções na comunidade 
 
                     Fonte: Resultado de investigação (2012) 
Segundo os dados do gráfico nº 2, na comunidade de Bela Vista, 30,1% dos inquiridos 
responderam que nunca fizeram uso das iniciativas e intervenções realizadas pela ONG, 
apesar de terem afirmado ter conhecimento dos trabalhos feitos pelo CITI-Habitat, 
intervenções essas como feiras de saúde e  a construção dos  muros de contenção. 
Em Tinca Dobe, apenas 1,4% dos inquiridos afirmaram nunca ter feito uso das iniciativas e 
intervenções do CITI-Habitat, sendo que, 17,8% responderam que sempre fizeram uso das 
intervenções feitas na comunidade. Em Bela Vista, a percentagem dos inquiridos é bem 
menor quando comparada com Tinca Dobe, isto é, 9,6% afirmaram sempre fazer uso das 
intervenções feitas na comunidade, o que mostra que em Tinca Dobe as pessoas são mais 
unidas e se preocupam mais com o desenvolvimento da sua comunidade do que em Bela 
Vista, onde as pessoas são menos coesas, demonstrando a prevalência do individualismo 
sobre o coletivo.   
A comunidade de Tinca Dobe, por ser uma comunidade rural e pequena, as pessoas tendem a 
orientar-se por comportamentos virados para a colectividade, o status alí também é muito 
importante, pois as funções são atribuídas em função do sexo, idade e nascimento, enquanto 
em Bela Vista acontece o oposto, o comportamento das pessoas se encontram viradas para o 
próprio actor, o status é adquirido pelo mérito pessoal, refere-se aqui às sociedades de 
solidariedade mecânica e orgânica de Durkheim. 
30,1 
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Quadro 8 - Grau de satisfação com as intervenções feitas na comunidade 
 
                 Fonte: Resultado de investigação (2012) 
Os dados relativos ao grau de satisfação com as intervenções feitas na comunidade em causa 
revelam que em Bela Vista, 58,9% dos inquiridos se mostraram consideravelmente satisfeitos 
com as intervenções do CITI-Habitat, os restantes 9,5% não souberam responder a esta 
questão e não se mostraram nem satisfeitos nem insatisfeitos com os trabalhos feitos na 
comunidade. Em Tinca Dobe, 27,4% dos inquiridos mostraram também consideravelmente 
satisfeitos com as intervenções da referida ONG na comunidade, enquanto que 2,7% não se 
mostraram nem satisfeitos, nem insatisfeitos com as intervenções na comunidade e os 
restantes 1,4% não responderam à pergunta. Todavia, percebe-se que nas duas comunidades, 
60,3% e 26% dos beneficiados responderam estarem satisfeitos e muito satisfeitos 
respectivamente. 
Embora seja importante promover a participação da população nos processos que permitam a 
melhoria das suas condições de vida, é preciso considerar que isto só vai ser conseguido na 
medida em que as pessoas possam ter acesso às distintas oportunidades, possibilitando 
aumentar as suas liberdades, o que é feito de maneira conjunta (TZAY, 2008: 105). 
 
As experiências desenvolvidas pela ONG, poderão servir de impulso à criação de iniciativas 
próprias pelas comunidades, tais como associativismo para actividades geradoras de 
rendimento, cooperativas de pequenas produções industriais a nível de confecção de 
conservas, aproveitamento de produção em excesso na agricultura, padaria, pastelaria, 
artesanato, desenvolvimento de um trabalho de inclusão social voltado para jovens em 
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situação de vulnerabilidade social a partir de actividades como rádio-praça, apoiando assim o 
fortalecimento da comunicação e o sentido de responsabilidade.  
 
Em Bela Vista, as experiencias desenvolvidas pela ONG também poderão servir como 
incentivo contribuindo para a criação de micro-empresas e consolidação de alternativas 
sustentáveis de trabalho e renda. 
 
O CITI-Habitat deve criar formas de envolver a comunidade em todas as fases do projecto 
que o mesmo desenvolve e capacitar os membros da comunidade a se tornarem parceiros 
equitativos e líderes em vez de serem meros beneficiários do projecto, criando condições para 
que os mesmos se tornem autónomos dando assim continuidade ao processo de 
desenvolvimento. 
 
Quadro 9 - Acções de melhoramento a implementar na comunidade 
 
              Fonte: Resultado de investigação (2012) 
Os dados do quadro nº 9 evidenciam que em Bela Vista, 23,3% dos inquiridos  apresentam a 
necessidade de reabilitação de casas como uma das prioridades da comunidade. Uma parte 
dos inquiridos, 16,4%, apontam que uma das acções a serem implementadas deveria ser o 
apoio para o microcrédito, pois, nessa comunidade, já existe uma escola do EB e um jardim 
infantil, embora a mesma não aparente ter boas condições.  
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Já em Tinca Dobe, a população beneficiada apontou como uma das prioridades, a construção 
de um centro comunitário, de uma escola e de um jardim infantil, dado que ali, para as 
crianças irem ao jardim ou à escola têm de se deslocar para uma comunidade mais próxima. 
Em Tinca Dobe, a intervenção encontra-se mais virada para o apoio ao microcrédito, melhoria 
habitacional e formação para os jovens. Estas intervenções favorecem o empoderamento 
dessas camadas mais vulneráveis, tornando-as autónomas.  
É importante que o CITI-Habitat promova o sentido de responsabilização evitando assim uma 
situação de dependência, criando formas de incentivar os beneficiários a participarem dos 
projectos, pois quando os mesmos sentem que suas opiniões são aceites, sentem-se mais 
motivados a participarem do desenvolvimento da sua comunidade, criando assim maior 
capacidade de gerenciar os benefícios concedidos pela referida ONG. 
Também em Bela Vista, a intervenção se encontra virada para o apoio ao microcrédito. A 
população residente aponta como umas das acções de melhoramento a serem implementadas 
na comunidade, o apoio para a reabilitação de casas, pois, boa parte das casas se encontram 
em péssimas condições de habitabilidade. O CITI-Habitat deve também criar condições de 
fazer com que as pessoas não se tornem dependentes dos benefícios concedidos, criando 
assim, políticas públicas eficientes e apropriadas, adquirindo maior capacidade de escolherem 
o que é mais adequado á situação e á necessidade em que se encontram.  
5.1.3.  Coesão social e acções de animação 
A animação sociocultural enquanto método de intervenção social apresenta-se como uma 
práctica do desenvolvimento comunitário, esta acontece através de um conjunto de iniciativas, 
sempre acompanhado do envolvimento activo da população local nas prácticas de acção 
comunitária. 
As acções de animação constituem uma alternativa ao combate à pobreza e uma possibilidade 
de desenvolvimento comunitário, utilizando métodos de treinamento de gestão para aumentar 
a capacidade da comunidade para decidir, planejar e gerenciar seu próprio desenvolvimento, a 
aquisição de recursos são partes desse treinamento de gestão. 
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Gráfico 3 - Conhecimento da associação comunitária 
 
            Fonte: Resultado de investigação (2012) 
Os dados ilustrados no gráfico nº 3, mostram que cerca de 46,6% das pessoas que foram 
inquiridas na comunidade de Bela Vista têm conhecimento de alguma associação existente na 
comunidade, 20,5% não conhecem, 1,4% não souberam responder à pergunta, o que mostra 
que a população deve ser mais motivada a participar das actividades ditas associativas na 
comunidade. Das pessoas que fazem parte da associação, nenhuma soube dizer ao certo, o 
nome correcto da associação, o que mostra que a população de Bela Vista está pouco 
motivada para o associativismo local. 
Pois, as associações locais constituem um elemento fundamental na participação para o 
desenvolvimento social dos cidadãos e das comunidades, para que haja a participação da 
população local nas actividades promovidas pela associação local, é necessário que haja a 
coesão, onde as pessoas possam decidir defendendo suas causas ou seus interesses.  
Em Tinca Dobe, verifica-se que todos os inquiridos, ou seja, 31,5% responderam que têm 
conhecimento da existência de uma associação na comunidade, cujo nome é Associação 
Unidos para o Desenvolvimento de Tinca Dobe. Das 23 pessoas inquiridas, prácticamente 
todos fazem parte da mesma associação, o que mostra que o interesse para o associativismo 
local é maior, ou ainda, por ser uma comunidade rural, os objetivos estão mais orientados para 
a colectividade. 
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Nessa comunidade, a vida social é harmónica e a população tende a levar um estilo de vida 
sustentável, estando sempre em contacto com a natureza onde impera o apoio mútuo e a 
cooperação, permitindo-lhes assim, uma maior eficácia no que diz respeito às iniciativas e 
valorização das potencialidades locais, constituindo assim, um grande desafio para os que se 
encontram comprometidos com o desenvolvimento da sua comunidade.  
Pois, o ser humano é um ser social que só se realiza no convívio, na interacção com o seu 
semelhante, na qual o individualismo só vê o homem em relação consigo mesmo e o 
colectivismo vê o homem em interacção com seu semelhante, não o homem isolado.   
Em Bela Vista é fundamental a aposta pela economia solidária, tanto por parte do CITI-
Habitat como da comunidade, fazendo com que a população local participe de forma 
sustentável dos projectos realizados pela referida ONG, cooperando assim com o processo de 
mudança na qual se compatibiliza a exploração de recursos existentes na própria comunidade.  
Quadro 10 - Acções de animação a serem implementadas na comunidade 
 
             Fonte: Resultado de investigação (2012) 
O quadro resume os dados sobre a opinião das pessoas que foram inquiridas em relação às 
acções de desenvolvimento local que deveriam ser implementadas na comunidade onde estão 
inseridas. Em Bela Vista e Tinca Dobe, 41,1% dos inquiridos apontam como uma das ações 
de desenvolvimento local a serem implementadas nas duas comunidades, a continuação dos 
trabalhos realizados pelo CITI-Habitat. 
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Apesar dos dados apontarem como uma das intervenções nas duas comunidades, a 
continuação dos trabalhos realizados, isso não aparenta ser uma solução, pois o CITI-Habitat 
deve encorajar a população a saber quais as suas forças e fraquezas, eliminando assim essas 
fraquezas e aproveitar das suas forças.  
A população local residente nas duas comunidades deve mostrar-se preocupada com o 
processo de mudança de comportamentos, a aquisição de novos valores e as suas relações 
com as questões sociais, económicas e culturais, ganhando assim maior autonomia 
contribuindo para o desenvolvimento das duas comunidades de forma sustentável. 
Ainda, segundo as informações do quadro nº 10, 17,8% dos inquiridos apontam para a 
realização de palestras em Bela Vista, uma comunidade onde muito pouco se trabalha com a 
camada jovem, em que boa parte dos mesmos apelam para a realização de palestras como 
forma de incentivá-los a levarem uma vida melhor, onde também possam expor os problemas 
que mais afectam a comunidade. A ONG supracitada deve apostar na estimulação dos jovens 
a terem metas e projectos e se dedicarem verdadeiramente na concretização dessas metas e 
desses projectos, fazendo-os perceberem da importância da pro-actividade e da auto-estima.  
Em Tinca Dobe, uma parcela dos inquiridos apelam para a realização de rádio-praça como 
forma de permitir uma maior coesão entre as pessoas. 
Numa das questões da entrevista feita ao Presidente do CITI-Habitat, relacionada com a 
participação da população nas actividades, a resposta foi bastante positiva, pois o mesmo 
respondeu que a população participa através de trabalhos voluntários, sobretudo na tomada de 
decisões.  
O activismo social e o voluntariado se apoiam mutuamente ajudando as pessoas a tomarem 
rumo ao desenvolvimento, através da liderança dependendo das contribuições dos voluntários 
capazes de efectuarem a mudança que buscam alcançar.  
Por conseguinte, a cidadania é um processo que deve ser construída com integral participação 
da população local, a intervenção através de projectos na comunidade de forma planeada 
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exige a capacidade de organização da comunidade e a constatação de que sozinha a pessoa 
pouco consegue fazer, mas a comunidade junta, é capaz de influenciar e, a partir daí, revestir-
se da capacidade de mudar a realidade em seu favor, resultando assim, num processo de real 
transformação social. 
As duas comunidades devem apostar no voluntariado, pois o mesmo promove a inclusão 
social sobretudo dos jovens, é uma fonte importante de conhecimento, pois ao participarem 
do voluntariado as pessoas podem empoderar, adquirindo habilidades e conhecimentos 
necessários capazes de promover mudanças em seu mundo.  
5.1.4.  Percepção sobre qualidade de vida 
Quadro 11 - Problemas que afectam o desenvolvimento da comunidade 
 
                   Fonte: Resultado de investigação (2012) 
O quadro acima indicado aponta o desemprego como um dos principais problemas que afetam 
a comunidade de Bela Vista, pois 27,4% dos inquiridos apontam para este fenómeno, apesar 
de, nos últimos tempos, a comunidade ter vindo a evoluir consideravelmente. Todavia, o 
fenómeno do desemprego, afecta sobretudo as mulheres chefes de família e os jovens. Boa 
parte dos inquiridos, sobretudo os jovens, reclamam da necessidade de uma profissão, de um 
trabalho que lhes possa garantir sustento próprio e da família, bem como da necessidade de 
apoios para a formação profissional. 
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Ainda, na mesma comunidade, referente à categoria outro, 19,2% reclamam da falta de 
transporte público, pois, devido à falta de calcetamento de estradas e consequentes lamas na 
época das chuvas, existe dificuldade no acesso tanto para pessoas como para viaturas. 
Também, reclamam da falta de iniciativa tanto da população como do governo para a 
colocação de autocarros. 
Em Tinca Dobe, como se pode observar, um dos problemas que também afecta a comunidade 
é o desemprego, pois, 15,1% dos inquiridos reclamam da alta taxa de desemprego. A maior 
parte dos jovens estão desempregados e é graças ao apoio do CITI-Habitat que o índice de 
desemprego baixou. 
Ainda, na mesma comunidade, não existe uma escola de Ensino Básico, nem um jardim 
infantil, 8,2% dos inquiridos queixam-se da necessidade de uma escola e um jardim, pois 
torna-se um pouco difícil deslocar, todos os dias, crianças de uma comunidade para outra, 
para poderem assistir às aulas, para que venham a ter um nível de vida melhor do que os seus 
encarregados de educação. Ainda, 2,7% queixam-se da falta de transportes públicos no 
horário pós-laboral, sobretudo alguns jovens que estudam à noite. 
Para minimizar os problemas que mais afetam essas duas comunidades, o Presidente da ONG 
em estudo, trabalha com homens e mulheres pertencentes à associação local das referidas 
comunidades para que juntos, contribuam para o desenvolvimento das mesmas. Torna-se 
também necessário, a criação de meios que sejam capazes de detectar esses problemas que 
afectam as duas comunidades, como por exemplo, a realização de reuniões, actividades ou 
palestras, os problemas existentes poderão ser expostos para que sejam proporcionadas 
alternativas eficazes para a sua intervenção.  
A pobreza, a falta de acesso a políticas públicas, as condições de vida que as pessoas que 
habitam nessa comunidade estão sujeitas, tornam um desafio, exigindo uma batalha pela 
sobrevivência, tendo início na maioria das vezes antes do nascer do sol, o que faz pensar na 
busca de alternativas como forma de superar os problemas causados por factores internos e 
externos que afectam a comunidade, desenvolvendo um conjunto de acções junto do CITI- 
Habitat e da associação local tendo em vista o desenvolvimento humano e o empoderamento 
dessas camadas mais vulneráveis. 
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Gráfico 4 - Trabalhos desenvolvidos pela ONG na comunidade 
 
                Fonte: Resultado de investigação (2012) 
 
Em Bela Vista, como mostra o gráfico acima, 21,9% dos que foram inquiridos afirmam que a 
actuação do CITI-Habitat se encontra virada sobretudo para o item saúde, através da 
promoção de feiras de saúde, na qual a população local tem a possibilidade de fazer consultas 
gratuitas, gastando na maior parte das vezes, apenas com a aquisição de medicamentos. 
Já em Tinca Dobe, pode-se observar que a actuação da mesma ONG se dá de forma diferente, 
pois, 17,8% dos inquiridos afirmam que a referida ONG actua sobretudo na área da habitação. 
Por ser uma comunidade pequena e pobre, as pessoas sofrem com as casas mal construídas, 
com poucas condições de habitabilidade, sem casas de banho, o que agrava com a criação de 
animais em casa. 
Dos 50 inquiridos em Bela Vista, 16,4% responderam que o CITI-Habitat trabalha também na 
promoção de melhoria habitacional sobretudo dos mais necessitados, melhorando as suas 
condições de vida, e, 8,2% afirmam que o mesmo trabalha na promoção de empregos, através 
de formação profissional para jovens e mulheres chefes de família. 
A população beneficiada residente nas duas comunidades exigem cada vez mais do CITI-
Habitat, entretanto, sozinho, não consegue dar respostas a todas as demandas da população. 
Neste contexto, existem também outras entidades, na qual a população deve fazer apelo, 
nomeadamente, a Câmara Municipal, empresas e outras instituições, estabelecendo uma 
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relação de interesses, através da identificação de necessidades, vindas tanto da população 
como dos potenciais parceiros, quebrando assim, essa dependência que as comunidades criam 
com as intervenções do CITI-Habitat. 
Analisando a categoria “educação” 6,8% dos inquiridos em Tinca Dobe, afirmam que a 
mesma ONG tem investido na educação, através de formação para jovens e mulheres chefes 
de família, nas mais diversas áreas, como culinária, contabilidade, informática, 
proporcionando meios de trabalho aos mesmos. 
Face aos itens em que a referida ONG actua com vista a proporcionar o desenvolvimento e a 
autonomia das comunidades, o Presidente do CITI-Habitat, numa das questões respondidas na 
entrevista, disse que o desenvolvimento vai-se fazendo sentir mas que os resultados do 
desenvolvimento levam anos a serem percebidos. Afirmou também que ainda não existem 
comunidades autónomas, pelo menos nas comunidades onde a ONG actua. 
Por conseguinte, devemos admitir que as comunidades de Bela Vista e Tinca Dobe 
necessitam ainda de muito apoio, pois, estão ainda na construção dessa autonomia, mas leva o 
seu tempo, pois, é fundamental a construção da autonomia de pensamento. O CITI-Habitat 
trabalha com o indivíduo que, juntos às famílias, constituem a população alvo da referida 
ONG. A mudança de comportamentos sociais, económicos, familiares constituem o caminho 
para a conquista da referida autonomia. 
Quadro 12 - Avaliação da pós-intervenção na comunidade 
 
             Fonte: Resultado de investigação (2012) 
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Depois das intervenções feitas pela referida ONG em Bela Vista, 34,2% dos inquiridos dizem 
que a situação da comunidade melhorou, enquanto 16,4% afirmam não conhecer os trabalhos 
que o CITI-Habitat tem feito na comunidade.  
Os que não conhecem os trabalhos desenvolvidos, deveriam mostrar-se mais motivados a 
participarem do voluntariado para o desenvolvimento de sua comunidade, pois, os mesmos 
devem ser estimulados a apoiar projetcos que desenvolvam e que dêem expressão à 
criatividade, ao talento, à iniciativa, à inovação, ao conhecimento e à autonomia. 
O CITI-Habitat deve criar formas de incentivar os jovens a participarem do voluntariado, 
apoiando o associativismo juvenil, vendo-o como um espaço de aprendizagem, 
experimentação, participação e decisão, enquanto movimento representativo da população 
jovem. 
Em Tinca Dobe, 12,3% dos inquiridos afirmam que a situação da comunidade melhorou 
consideravelmente. O CITI-Habitat tem trabalhado no processo de desenvolvimento dessa 
comunidade com o apoio da associação local, contando sempre com a participação dos jovens 
nas estruturas associativas locais, como um factor de rejuvenescimento das mesmas, o que 
produzirá benefícios e a inclusão dos mesmos na comunidade. 
5.1.5.  Impacto dos benefícios na vida do indivíduo 
Quadro 13 - Benefício concedidos à população local 
 
                               Fonte: Resultado de investigação (2012) 
De acordo com o quadro acima, em Bela Vista, das 50 pessoas inquiridas, 24,7% foram 
beneficiadas pelo CITI-Habitat, recebendo apoio para a reconstrução de tectos, nenhum 
inquirido recebeu apoio para construção de casas de banho, alguns receberam apoio para 
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projectos de microcrédito e apenas mulheres chefes de família e alguns jovens foram 
beneficiados com formação profissional em áreas como culinária, estética, formação de 
liderança local, etc. 
Esses benefícios têm proporcionado a melhoria das condições de vida dos beneficiários, na 
medida em que, os mesmos de certa forma sentem que estão contribuindo para o 
desenvolvimento de sua comunidade, pois, esses benefícios têm gerado emprego, têm ajudado 
as mulheres chefes de família a proporcionarem meios de estudo para os filhos e para o auto-
sustento de muitos jovens.  
Em Tinca Dobe, 27,4% dos inquiridos tiveram algum benefício da referida ONG, com 
projectos de microcrédito, sobretudo para mulheres chefes de família, no apoio para a 
melhoria habitacional, através de construção de casas de banho, a reconstrução de tectos, a 
construção de pocilgas, a construção de um forno, apoios para a formação profissional, a 
realização de feiras de saúde, entre outros. 
Segundo o Presidente do CITI-Habitat, na fase da implementação de qualquer projecto nas 
duas comunidades, o público-alvo participa desde o início, isto é, desde o chamado processo 
de socialização, onde há uma chamada geral da população local a participar através de 
reuniões, para que tenham a oportunidade de opinar desde a implementação do projecto até a 
fase final do mesmo. 
Dos 50 inquiridos em Bela Vista, 43,8% dizem nunca ter recebido qualquer tipo de apoio do 
CITI-Habitat e em Tinca Dobe, 2,7% dos inquiridos também não receberam apoio da referida 
ONG, totalizando assim, 46,5% dos que não foram beneficiados em ambas as comunidades. 
Nas comunidades rurais em que o CITI-Habitat actua, quando comparadas com as 
comunidades urbanas, as pessoas são mais coesas, o que faz com que quando é feita alguma 
intervenção em benefício da própria comunidade, toda a população local se sente beneficiada. 
Nas comunidades urbanas normalmente acontece o oposto, como o caso de Bela Vista em 
que, quando é feita alguma intervenção para a comunidade em geral, são poucas as pessoas 
que se sentem beneficiadas, uma vez que ali predomina mais o individualismo. 
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De acordo com Quaresma (2005), Durkheim nos apresenta a divisão do trabalho como 
característica das sociedades mais desenvolvidas, gerando um novo tipo de solidariedade, não 
mais baseado na semelhança entre os componentes, mas na complementação das partes 
diversificadas, a chamada solidariedade mecânica. O encontro de interesses complementares 
cria um laço social novo, ou seja, um outro tipo de princípio de solidariedade, com moral 
própria e que dá origem a uma nova organização social, sendo seu fundamento a diversidade. 
A solidariedade implica uma maior autonomia, com uma consciência individual mais livre; 
ela é uma relação que tem como principio, a diversidade de papéis, onde procuramos 
companhia “daqueles que pensam e sentem como nós”, (QUARESMA, 2005: 87) 
O CITI-Habitat vem actuando nas comunidades de Bela Vista e Tinca Dobe como forma de 
tentar minimizar a situação de carência em que se encontram os mais vulneráveis, 
beneficiando a população local das duas comunidades. 
Na comunidade de Tinca Dobe, quando comparada com a comunidade de Bela Vista, pode-se 
verificar essa diferenciação de solidariedades, ou seja, numa comunidade rural torna-se mais 
fácil observar a prática da solidariedade, integrando os indivíduos dentro dessa mesma 
comunidade, diminuindo assim a exclusão social, diferente de uma comunidade urbana que 
muitas vezes constrói um certo tipo de relação social que leva o individuo a cometer certas 
vezes comportamentos anómicos, aumentando assim a individualização. 
A solidariedade deve ser praticada num nível que sirva de exemplo para as gerações futuras, 
as questões sociais que imperam nos dias de hoje devem ser combatidas ferozmente, através 
de meios eficazes e devem ser utilizados técnicas para esclarecer qualquer dúvida da 
população que a impeça de ser solidária.  
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Quadro 14 - Grau de satisfação após a beneficiação 
 
              Fonte: Resultado de investigação (2012) 
Das 50 pessoas inquiridas em Bela Vista, 6,8% sentiram-se muito satisfeitas, enquanto 43,8% 
não se sentiram nem satisfeitas nem insatisfeitas porque não foram beneficiadas. Em Tinca 
Dobe, 11% dos inquiridos afirmaram estar bastante satisfeitos ao terem sido beneficiados pelo 
CITI-Habitat, sendo que, os restantes 2,7% não foram beneficiados. 
Nas duas comunidades, aos que se mostraram imparciais com as intervenções da ONG, são 
pessoas que não foram beneficiadas e que para elas, os benefícios concedidos em prol da 
ccomunidade não significa que directamente foram concedidas a elas. 
É importante desenvolver nessas pessoas uma capacidade de aceitação das intervenções feitas 
para o desenvolvimento de sua comunidade, pois, essas intervenções de alguma forma 
contribuem para a melhoria das suas condições de vida.                    
Quadro 15 - Situação económica/Comunidade residência 
 
                     Fonte: Resultado de investigação (2012) 
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Em Bela Vista, 16,4% das pessoas que foram beneficiadas, afirmam que a sua situação 
económica melhorou depois de terem sido beneficiadas pelo CITI-Habitat, por outro lado, 
4,1% dizem que a situação económica não melhorou nem piorou, tendo permanecido o 
mesmo. 
Em Tinca Dobe, 19,2% dos que foram beneficiados, responderam que a sua situação 
económica melhorou razoavelmente depois das intervenções feitas, 8,2% afirmam que a 
situação melhorou de forma considerável, pois, são pessoas que depois de terem sido apoiadas 
pelo CITI- Habitat tiveram a oportunidade de ter um trabalho, ajudando assim no sustento da 
família. Apenas 1,4% responderam que a sua situação financeira não melhorou nem piorou, 
pois são pessoas que tiveram apoio para projectos de microcrédito mas, não sabendo investir 
em um negócio que desse lucro, não houve por isso, melhoria na sua situação financeira. 
De acordo com uma das respostas do Presidente do CITI-Habitat, constitui um dos principais 
objectivos desta ONG, a autonomia das comunidades em que a mesma trabalha, inclusive de 
Tinca Dobe e Bela Vista, proporcionando, deste modo, autonomia das mulheres e dos jovens. 
Dos inquiridos beneficiados nas duas comunidades beneficiados pelo CITI-Habitat, boa parte 
conseguiu conquistar a sua autonomia, sobretudo as mulheres chefes de família, pois, com os 
benefícios, muitas delas conseguiram conquistar a sua independência, através do apoio ao 
microcrédito que lhes permitiu abrir um pequeno negócio, garantindo assim, o sustento 
próprio e da família. 
Dos inquiridos que foram beneficiados e tendo a sua situação económica melhorada, 
mostraram-se satisfeitos (35,6% dos inquiridos nas duas comunidades), pois, souberam 
investir o microcrédito num negócio que desse lucro, apostaram na formação profissional, 
tirando o máximo proveito, para que isso trouxesse algum benefício depois de terminada a 
formação, garantindo assim, um emprego capaz de ajudar nas despesas familiares. 
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Quadro 16 - Educação dos filhos/Comunidade residência 
 
                        Fonte: Resultado de investigação (2012) 
 
Analisando o quadro nº 16, pode-se constatar que em Bela Vista, das mulheres chefes de 
família que têm filhos e que foram beneficiadas, 13,7% afirmaram que a educação dos filhos 
foi algo que melhorou, pois, foram beneficiadas com formações (de culinária, manicure, 
liderança local e gestão de pequenos negócios) capazes de gerar emprego, favorecendo uma 
melhor educação aos filhos, sendo que, 5,5% não responderam a questão, pois são pessoas 
que receberam outros tipos de benefícios, como reabilitação de casas e consultas gratuitas nas 
feiras de saúde.  
De igual modo, em Tinca Dobe, 17,8% dos inquiridos responderam a esta questão, dizendo 
que a educação dos filhos foi algo que melhorou razoavelmente, enquanto 11% afirmaram 
que foi algo que melhorou bastante, pois ao terem sido beneficiados, os filhos também se 
sentem beneficiados, porque ao conseguirem uma vida melhor conseguem dar uma boa 
educação aos filhos. 
Analisando os dados, podemos concluir que as mulheres chefes de família ao serem 
beneficiadas com as intervenções, mostra o processo de inclusão que a referida ONG ajuda as 
duas comunidades a alcançarem, ou seja, favorecendo meios para que as mulheres consigam 
ter um emprego, as mesmas conseguem fazer com que seus filhos tenham condições de 
estudar e também garantir o sustento da família, contribuindo assim para a inclusão das 
mesmas nas duas comunidades. 
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Quadro 17 - Participação na vida activa da comunidade 
 
                            Fonte: Resultado de investigação (2012) 
De acordo com o quadro, pode-se verificar que em Bela Vista, 50,7% da população 
participam da vida activa da comunidade, nomeadamente em reuniões e palestras realizadas, 
enquanto em Tinca Dobe, 26% da população local afirmam participar da vida activa da 
comunidade, totalizando assim 76,7% dos inquiridos que participam da vida activa nas duas 
comunidades. 
Nas duas comunidades a população local deveria mostrar-se um pouco mais motivada a 
participar da vida activa da comunidade, sobretudo os jovens, dado que o CITI-Habitat 
também trabalha neste sentido, sensibilizando a população a participar mais da vida activa da 
comunidade, através de um conjunto de iniciativas, sensibilizando o individuo, sobre o seu 
papel no bem comum.  
A referida ONG deve apostar na formação de cidadãos conscientes e que sejam capazes de 
participar no processo de desenvolvimento de sua comunidade, na educação para o 
desenvolvimento, através da mudança de mentalidades, atitudes e comportamentos da 
população local, sobretudo dos jovens, essa educação tem de estar virada para a solidariedade, 
para a responsabilidade colectiva e a valorização do que existe de melhor na comunidade, 
pois, só assim vai conseguir fazer a população local se sentir mais motivada a participar da 
vida activa da comunidade. 
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Quadro 18 - Grau de satisfação na promoção do associativismo 
 
 
Fonte: Resultado de investigação (2012) 
Como mostra o quadro acima, em Bela Vista, 45,2% dos inquiridos se mostraram satisfeitos 
com o trabalho que o CITI-Habitat tem vindo a fazer junto das associações, 17,8% preferiram 
não responder à questão, enquanto 1,4% não mostraram satisfeitos com os trabalhos feitos 
pela referida ONG junto da associação para a promoção do associativismo local. 
O CITI-Habitat é uma ONG que trabalha junto das associações locais, promovendo a 
autonomia das mesmas. É assim que em Tinca Dobe, 16,4% dos inquiridos mostraram-se 
satisfeitos com a promoção do associativismo local, pois, é uma comunidade onde a 
associação tem um forte papel no desenvolvimento local. 
Segundo o Presidente do CITI-Habitat, existe uma parceria entre a ONG e as associações 
locais das duas comunidades, e a parceria só existe quando seja da vontade da comunidade e 
da associação local. 
O CITI-Habitat deve envolver a comunidade nas actividades realizadas, pois, só assim a 
comunidade vai conseguir desenvolver-se, criando acções de animação sociocultural 
mobilizadoras de vontades, facilitando a população a participar desse processo, procurando 
responder aos desafios quotidianos, acompanhando a evolução da comunidade e as iniciativas 
associativas. 
Sente-se satisfeito 
com as intervenções 
do Citi Habitat na 
promoção do 
associativismo local 
na comunidade onde 
vive? 
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Quadro 19 - Participação das actividades para o bem-estar da comunidade 
 
                          Fonte: Resultado de investigação (2012) 
Analisando o quadro nº 19, pode-se verificar que em Bela Vista, 42,5% dos inquiridos 
participaram e ainda participam nas actividades que são organizadas para o melhoramento do 
bem-estar social da comunidade e 23,3% não se mostraram interessados em participar da vida 
activa da comunidade, o que mostra que é uma comunidade que ainda precisa ser trabalhada 
para maior promoção do associativismo local.  
O que acontece é que a população local não participa de modo uniforme na vida activa da 
comunidade, pois, as pessoas apenas procuram a associação local como uma instituição que 
presta serviços básicos como a resolução dos problemas da comunidade. O CITI-Habitat deve 
mostrar à população local, a importância do papel da associação local na comunidade 
elaborando um plano de acção sustentável, incentivando assim, a atitude de cooperação.  
Em Tinca Dobe, 26% dos inquiridos participaram e ainda participam das atividades 
organizadas para o melhoramento do bem-estar social da comunidade. Pode-se verificar ali 
que a coesão social é bastante forte, ou seja, é uma comunidade bastante coesa. As pessoas 
trabalham para o desenvolvimento da comunidade em conjunto com a ONG CITI-Habitat e as 
associações. 
As associações nas duas comunidades trabalham, mas ainda não possuem estrutura própria 
para realizar seus projectos, pois, os mesmos são viabilizados através da parceria com o CITI- 
Habitat, fortalecendo as bases na comunidade, de modo a promover a conscientização dos 
seus problemas. 
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Em Bela Vista a precaridade funcional das associações deve-se ao facto da falta de vontade da 
população local em participar das actividades promovidas pela mesma, o que também elucida 
o mau funcionamento da associação local. 
 
A referida ONG deve criar condições de forma a criar autonomia da associação local e da 
comunidade tirando essa ideia de paternidade, fazendo com o que a população participe mais 
das actividades desenvolvidas para o bem-estar da comunidade, acabando assim esse 
distanciamento que existe entre a associação e a população local, devido á falta de 
entrosamento entre as actividades e o público-alvo a que estas deveriam atingir. 
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Conclusão 
No âmbito do trabalho científico realizado, chegamos à conclusão que o CITI-Habitat, através 
de um pacote de ações com actividades geradoras de rendimento, em benefício dos jovens e 
das mulheres chefes de família, tem vindo a desempenhar um papel muito importante no 
empoderamento de grupos vulneráveis nas comunidades de Bela Vista e Tinca Dobe. 
Consideramos ter alcançado o nosso objectivo principal, procedendo à recolha de dados e 
com eles contribuir para trabalhos e futuros projectos visando a melhoria das condições de 
vida da população, através da análise das intervenções do CITI-Habitat no processo de 
transformação das comunidades de Bela Vista e Tinca Dobe e no empoderamento e melhoria 
das condições de vida dos desfavorecidos. 
 Posto isso, no decorrer da análise dos resultados, pudemos constatar que a vida das mulheres 
chefes de família e os jovens residentes nas referidas comunidades melhoraram de forma 
considerável, mostrando-se satisfeitos com os benefícios concedidos. 
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Este estudo permitiu igualmente compreender o vínculo que a população local das duas 
comunidades estabelece com o CITI-Habitat, pois, boa parte da população conhece a ONG e 
têm conhecimento das intervenções feitas pela ONG nas referidas comunidades, 
demonstrando o papel activo da mesma nas comunidades, através dos trabalhos desenvolvidos 
como a melhoria habitacional, apoios para microcrédito, formação profissional, entre outros. 
Ao analisar a satisfação dos beneficiados sobre as intervenções do CITI-Habitat, enquanto 
organização que trabalha juntamente com a comunidade no seu processo de desenvolvimento, 
a partir da identificação de líderes locais que acabam sendo seus potenciais parceiros, 
concluímos que esses parceiros, sobretudo as mulheres chefes de família e os jovens que se 
encontram numa situação de vulnerabilidade, encontram-se envolvidos de uma forma ou de 
outra, no referido processo, ajudando assim, na melhoria das condições de vida da 
comunidade e na inclusão social das pessoas, particularmente das duas comunidades em 
apreço. 
Actualmente vive-se uma época de crise e desemprego, por isso as mulheres chefes de família 
e os jovens que vivem nessas duas comunidades vêm o CITI-Habitat como uma alternativa de 
inclusão social, principalmente no que se refere à inclusão socioprofissional, encontrando 
assim uma forma de garantir o futuro. 
Assim, tendo alcançado a hipótese que norteou este trabalho, pudemos constatar que os 
trabalhos desenvolvidos pelo CITI-Habitat favoreceram não só o desenvolvimento 
participativo e sustentável nas duas comunidades, como também tem proporcionado a 
inclusão socioprofissional das camadas mais desfavorecidas. 
A referida ONG trabalha sobretudo no sentido de promover a participação consciente na vida 
comunitária, através das mais variadas intervenções, designadamente, palestras, formações, 
visitas de estudos e intercâmbios. Também, trabalha com as associações locais, motivando, 
assim, a população a fazer da sua comunidade um espaço onde possa ter uma melhor 
qualidade de vida. 
As comunidades de Bela Vista e Tinca Dobe são comunidades carentes, onde actua o CITI- 
Habitat, contribuindo para o melhoramento das condições de vida das famílias carenciadas, 
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através de orientação, capacitação e oportunidades, bem como da mobilização e 
sensibilização das pessoas nas tomadas de decisões. 
É de realçar que o CITI-Habitat tem vindo a desempenhar um papel muito importante na 
inclusão das mulheres chefes de família e jovens em situação de carência, na medida em que 
trabalha para o empoderamento desses grupos vulneráveis. 
Nas comunidades Bela Vista e Tinca Dobe, a população local sente-se motivada em participar 
da vida activa da comunidade, através de atividades desenvolvidas, pois as pessoas que 
participam são pessoas que se mostram preocupadas com o desenvolvimento de sua 
comunidade e na superação de determinados problemas junto da associação comunitária. 
A forma como a população local em Bela Vista encara os trabalhos desenvolvidos pela ONG 
leva-nos a entender que os inquiridos conhecem os trabalhos feitos, embora sejam poucos os 
que se sentiram beneficiados. 
Em Tinca Dobe, os inquiridos não escondem a sua satisfação em relação aos trabalhos 
desenvolvidos pela ONG, pois, os mesmos reconhecem que a comunidade desenvolveu e 
muito com as intervenções feitas. 
No entanto, podemos constatar que a situação económica das pessoas que foram beneficiadas 
nas duas comunidades melhorou de forma considerável, ao terem sido apoiadas através de 
microcréditos e formações. Esse facto contribuiu para a melhoria da renda das famílias, 
ajudando assim, no seu próprio sustento. É notável a mudança que aconteceu na vida dessas 
pessoas, pois, para além da melhoria na situação económica, a educação dos filhos também 
melhorou. 
O problema do desemprego enfrentado nas duas comunidades leva a inferir que á necessidade 
da intervenção do CITI-Habitat, em parceria com outras entidades, o que nos leva a concluir 
sobre o quanto esta ONG desempenha um importante papel na diminuição da taxa de 
desemprego, facultando o empoderamento dos grupos vulneráveis através de apoios como 
formação profissional e microcrédito, como forma de gerar emprego. 
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A exigência do mercado por trabalhadores qualificados aliada à escassez do emprego formal, 
vem acarretando significativas mudanças no mercado de trabalho, fazendo com que as 
pessoas nas duas comunidades estejam sujeitas a assumirem pequenos cargos, devido ao 
baixo nível de escolaridade que os mesmos possuem. 
 
No âmbito da nossa pesquisa, pudemos constatar a preocupação da referida ONG, em 
pretender criar condições de capacitação dos mais vulneráveis que habitam nas referidas 
comunidades, com o intuito de dar melhor resposta aos problemas enfrentados por eles e na 
comunidade. 
 
No que tange às associações comunitárias existentes nas comunidades, é necessária uma 
maior sensibilização da população local, de forma a poderem aumentar o interesse em 
participar das actividades organizadas, ou de participarem como membros da associação, 
principalmente em Bela Vista, criando estratégias de relações para que a população local se 
mostre mais interessada pelos assuntos da associação.   
A partir do estudo feito, compreende-se que as intervenções nas duas comunidades têm 
facultado o desenvolvimento local, pois, pode-se perceber que a população local tem-se 
mostrado mais participativa nos projectos de intervenção, na responsabilidade pelo 
empoderamento através dos referidos projectos, gerando a autonomia das mulheres chefes de 
família e dos jovens vulneráveis. 
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Apêndices 
A1. Entrevista ao Presidente do CITI-Habitat 
1) Quais os critérios a serem utilizados na seleção das comunidades-alvo? 
2) Como são organizados os projectos de intervenção e as equipas de trabalho de terreno? 
3) Como é feito o processo de seguimento e avaliação dos projectos implementados? 
4) Quais são as etapas que antecedem as intervenções nas comunidades-alvo?  
5) Quais os principais problemas enfrentados numa comunidade e que determinam a vossa 
intervenção? 
6) Qual o papel do CITI-Habitat nessas comunidades-alvo? 
7) Cite algumas das actividades já desenvolvidas pelo CITI-Habitat bem como, projectos que 
contemplaram as comunidades-alvo. 
8) Como é que o CITI-Habitat se relaciona com população na comunidade onde actua? Há algum 
tipo de intercâmbio? 
9) Envolve a comunidade onde actua? Existem reuniões, assembleias, etc.?  
10) O público-alvo da comunidade a ser beneficiada também participa das decisões da ONG?  
11) As comunidades podem participar das actividades? Se sim, de que forma? 
12) Como é o relacionamento com as outras ONG’s e com a sociedade? Há parceria? Dê 
exemplos.  
13) As intervenções do CITI-Habitat atingem o público-alvo em qual amplitude? 
14) A eficácia e a eficiência das intervenções feitas são medidas com base em quê? 
15) Quais as bases utilizadas para medir a eficácia e a eficiência? 
16) Influenciam de certa forma para a autonomia das comunidades-alvo?  
17) Há construção de autonomia?  
18) Há exemplos de auto-sustentabilidade de uma comunidade? Se sim, cite exemplos. 
19) Há acompanhamento das intervenções durante a implementação do projecto? 
20) E após a conclusão?  
21) A ONG deixa de ser necessária apos a conclusão das intervenções? Exemplos.  
22) Como é o processo de tomada de decisão (dentro e fora do CITI-Habitat)? 
23) Qual a perceção das comunidades em relação às intervenções do CITI-Habitat? 
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A2. Inquérito aplicado aos sujeitos da pesquisa 
Prezado 
Colaborador 
 
Este questionário faz parte de uma pesquisa que estamos a realizar para a obtenção do grau de Licenciatura em 
Serviço Social na Universidade Jean Piaget de Cabo Verde. Entre os objetivos da pesquisa realizada, está a 
tentativa de captar a percepção sobre as intervenções feitas pelo CITI-Habitat nas respectivas comunidades.  
 
Tratando-se de um estudo científico, é extremamente importante que responda com sinceridade às questões que 
lhe são colocadas. O questionário é anónimo e os dados recolhidos destinam-se exclusivamente ao tratamento 
estatístico, sendo garantida a sua total confidencialidade. Agradeço antecipadamente a sua disponibilidade. 
 
 
INQUÉRITO POR QUESTIONÁRIO AOS RESIDENTES NAS COMUNIDADES DE BELA VISTA E 
TINCA DOBE 
 
Comunidade__________________ Inquiridor____________________  
Inquérito número_______________ 
 
 
I. CARACTERIZAÇÃO SÓCIO-DEMOGRÁFICA 
 
1. Sexo 
 
a) M (   )                  b)   F (   ) 
 
2. Idade  
 
a) 15-20 (   )     b)  21-25 (   )        c)  26-30 (   )      d)  31-35 (   )      e)  36-40 (   )       f)  41-45 (   )                                     
g)  46-50 (   )        h)  51-55 (   )        i)  56-60 (   )       j)  61 e mais (   ) 
 
3. Estado civil 
 
a)  Solteiro (   )    b) Casado (   )    c) União de facto (   )   d) Separado (   )    e) Divorciado (   )     
f)    Viúvo (   ) 
 
 
4. Quem é o chefe de família? 
 
a) Homem (    )                                 b)  Mulher (    )                              c)  Outro (    ) 
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5. Naturalidade 
Concelho__________________________________________________________________________________ 
 
6. Nacionalidade__________________________________________________________________ 
 
7. Habilitações literárias 
 
a) Não sabe ler nem escrever (   )      b) Sabe ler e escrever sem ter frequentado a escola (   ) 
c)  Sabe ler e escrever sem ter completado a primária (   )     d) EB incompleto (   )     e) EB completo (   )  
f)  ES incompleto (   )     g) ES completo (   )     h) Médio (Curso profissional) (   )     i) Bacharelato (   )  
j)  Licenciatura (   )      k) Pós-Graduação (   )      l) Mestrado (   )      m) Doutoramento (   )  
 
8. Há quanto tempo reside nesta comunidade (em anos)? __________anos 
 
9. Viveu sempre nesta comunidade?  
 
a) Sim (   )                      b)  Não (   ) 
 
10. Se não, onde residiu anteriormente? 
 
      Concelho____________________________________________________________________________ 
 
11. Condição actual perante a actividade económica: 
 
a) Activo com trabalho regular (   )    b) Activo com trabalho sazonal (   )    c) Desempregado (   )   
d)   Outra situação. Qual? __________________________________________________________________ 
 
12. Qual o seu principal meio de vida actual? 
 
a) Rendimentos de trabalho (    )    b) Pensão social (    )    c) Reforma (    )    d) Rendimentos de familiares (    ) 
e)  Propriedade ou de empresa (   )    f) Subsídio temporário de doença (   )    g) Subsídio temporário de 
desemprego (    )      
h)  Outra situação. Qual? ____________________________________________ _________________________ 
 
13. Ocupação profissional actual (esta questão é apenas para ACTIVOS EMPREGADOS) 
_____________________________________________________________________________________ 
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14. Situação na Profissão 
 
a) Trabalhador por conta de outrem (   )  
b) Trabalhador por conta própria sem empregados (   ) 
c) Outra situação. Qual? _________________________________________________________________ 
 
15. Tem contrato de trabalho?      
 
a) Sim (   )         b)    Não (   ) 
 
16. Se sim, que tipo de contrato de trabalho? 
 
a) Contrato de trabalho a termo certo(   )    b)  Contrato de trabalho a termo incerto (   ) 
c)   Contrato sem termo (   )   
 
17. Qual a sua remuneração líquida mensal? 
 
a) 0-10.000$000 (   )    b) 11-20.000$000 (   )    c) 21-30.000$000 (   )    d) 31-40.000$000 (   )    
e)  41-50-000$000 (   )    f) 51.000$0000 e mais (   )  
 
18. Onde se situa o seu local de trabalho? 
 
a) Na comunidade onde vive (   )                     b)   Fora da comunidade (   ) 
 
19. Como se desloca para o seu local de trabalho? 
 
a) A pé (   )   b)  Carro (   )   c)  Mota (   )   d)  Transportes públicos (   )     
e)   Outro. Qual? ___________________ 
 
II. REQUALIFICAÇÃO URBANA  
 
20. Conhece o Citi Habitat?  
 
a) Sim (   )      b)   Não (   )     c) NS/NR (   ) 
Se sim, o que é?_______________________________________________________________________ 
 
21. Tem conhecimento das iniciativas, intervenções feitas pelo Citi Habitat na comunidade onde 
reside? 
 
a) Sim (   )       b)    Não (   )      c)    NS/NR (   ) 
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Se sim, que tipo de intervenções tem conhecimento?  
_____________________________________________________________________________________ 
 
22. Com que frequência costuma fazer uso de algumas das intervenções feitas? 
 
a) Nunca (   )   b) Raramente (   )   c) Algumas vezes (   )   d) Muitas Vezes (   )   e) Sempre (   ) 
 
23. Até que ponto concorda com essas intervenções? 
 
a) Discorda Totalmente (   )      b)  Discorda em parte (   )      c)  Não concorda/nem discorda (   )   
d)  Concorda em parte (   )           e)  Concorda Totalmente (   ) 
 
24. Qual o seu grau de satisfação com as intervenções feitas pelo Citi Habitat na comunidade 
onde reside? 
 
a) Nada Satisfeito (   )   b)  Pouco Satisfeito (   )   c)  Nem satisfeito/nem insatisfeito (   )  
d)  Satisfeito (   )    e)  Muito Satisfeito (   ) 
 
25. Foi solicitada a sua opinião no período anterior face à realização destas intervenções? 
 
a) Sim (   )          b)  Não (   )         c)  NS/NR (   ) 
Se não, porquê_________________________________________________________________________ 
 
26. Na sua opinião, que outras acções de melhoramento deveriam ser implementadas na sua 
comunidade? 
__________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________ 
 
27. O Citi Habitat tem conhecimento dessas acções de melhoramento que deveriam ser 
implementadas na sua comunidade? 
 
a) Sim (   )       b)    Não (   )       c)     NS/NR (   ) 
 
III. COESÃO SOCIAL E ACÇÕES DE ANIMAÇÃO 
 
28. Tem conhecimento de alguma associação existente na comunidade?  
 
a) Sim (   )         b)   Não (   ) 
Se sim, diga o nome__________________________________________________________________________ 
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29. Pertence a alguma associação na comunidade onde reside? 
 
a) Sim (   )         b)   Não (   )          c)   NS/NR (   ) 
 
30. Tem/teve conhecimento de alguma reunião, palestras ou actividades de animação que se 
realizaram na sua comunidade como contributo para a promoção da coesão social? 
 
a) Sim (   )        b)   Não (   )          c)    NS/NR (   ) 
 
31. Como avalia essas iniciativas? 
 
a) Positivo (   )        b)   Negativo (   )         c)   NS/NR (   ) 
 
32. Participa nas reuniões, palestras ou actividades de animação que contribuem para o 
desenvolvimento da comunidade? 
 
a) Sim (   )         b)   Não (   )        c)  NS/NR (   ) 
 
33. Se sim, com que frequência? 
 
a) Raramente (   )      b)   Algumas vezes (   )     c)   Muitas Vezes (   )      d)   Sempre (   ) 
 
34. De que forma participou nestas reuniões, palestras ou actividades de animação? 
 
a) Membro da Organização (   )    b)  Animador/Colaborador (   )    c)  Visitante/Espectador (   )  
d)   Outro (   ). Qual ______________________________________________________________________ 
 
35. Qual o seu grau de satisfação relativamente a estas reuniões, palestras ou actividades de 
animação? 
 
a) Nada Satisfeito (   )    b)  Pouco Satisfeito (   )    c)  Nem satisfeito/nem insatisfeito  (   )   
d)   Satisfeito (   )              e)  Muito Satisfeito (   ) 
 
36. Na sua opinião, quais são as acções de desenvolvimento local e de animação que deveriam 
ser implementadas na sua comunidade? 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
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IV. PERCEPÇÃO SOBRE QUALIDADE DE VIDA 
 
37. Refira se nos últimos anos a situação da sua comunidade melhorou ou piorou face aos 
seguintes itens: 
 
• Educação    Saúde    Habitação   Emprego   Saneamento   Transporte publico   Associativismo local 
a) Piorou Muito (   )    b)  Piorou (   )    c)  Não melhorou/nem piorou (   )    d)  Melhorou (   )   
e)   Melhorou Muito (   )    f)  NS/NR (   ) 
 
38. Quais os problemas que afectam o desenvolvimento da comunidade, actualmente? 
_____________________________________________________________________________________ 
 
39. O Citi Habitat actua na sua comunidade face a quais desses itens? 
 
a) Educação (   )     b)  Saúde (   )     c)  Habitação (   )     d)  Emprego (   )     e)  Saneamento (   )   
f)  Transporte publico (   )     g)  Associativismo local (   ) 
 
40. Depois das intervenções feitas pelo Citi Habitat como avalias a situação da sua 
comunidade? 
 
a) Piorou Muito (   )    b)  Piorou (   )    c)  Não melhorou/nem piorou (   )    d)  Melhorou (   )   
e)   Melhorou Muito (   )    f)  NS/NR (   ) 
 
V. INPACTO NA VIDA DO INDIVIDUO  
 
41. JÁ foi beneficiado de alguma forma pelo Citi Habitat? 
 
a) Sim (   )       b)  Não (   )          c)   NS/NR (    ) 
Se sim, de que forma?________________________________________________________________________ 
 
42. Como se sente depois que foi beneficiado? 
 
a) Nada Satisfeito (   )      b)  Pouco Satisfeito (   )      c)  Nem satisfeito/nem insatisfeito  (   )                                             
d)  Satisfeito (   )       e)  Muito Satisfeito (   ) 
 
43. E em relação á sua situação económica? 
 
a) Piorou Muito (   )     b)  Piorou (   )      c)  Não melhorou/nem piorou (   )     d)  Melhorou (   )   
e)  Melhorou Muito (   )     f)  NS/NR (   ) 
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44. Essas intervenções trouxeram mudanças em relação a quais desses itens?  
 
a) Educação (   )     b)  Saúde (   )     c)  Habitação (   )     d)  Emprego (   )     e)  Saneamento (   )   
f)   Transporte publico (   )     g)  Associativismo local (   ) 
 
45. Educação dos filhos 
 
a) Piorou Muito (   )    b)  Piorou (   )    c)  Não melhorou/nem piorou (   )    d)  Melhorou (   )   
e)   Melhorou Muito (   )    f)  NS/NR (   ) 
 
46. Participa da vida activa da comunidade onde vive?                                        
 
a) Sim (   )              b)   Não (   )           c)   NS/NR (   ) 
 
47. Sente-se satisfeito com as intervenções do Citi Habitat na promoção do associativismo local 
da comunidade onde vive? 
 
a) Nada Satisfeito (   )      b)  Pouco Satisfeito (   )      c)  Nem satisfeito/nem insatisfeito  (   )                                 
d)   Satisfeito (   )       e)  Muito Satisfeito (   ) 
 
48. Participa das actividades organizadas para o melhoramento do bem-estar social da sua 
comunidade? 
 
a) Nada Satisfeito (   )      b)  Pouco Satisfeito (   )      c)  Nem satisfeito/nem insatisfeito  (   )                               
d)  Satisfeito (   )       e)  Muito Satisfeito (   ) 
 
 
Obrigado/a! 
 
 
